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FOLHAPRESS

DUAS SEMANAS APÓS a tragédia 
das chuvas na região serrana, há 
99 casos de suspeita de leptospi-
rose e seis confi rmados nas cida-
des atingidas. 

Em Teresópolis, foi constata-
da a doença em um menino de 12 
anos - que segundo a secretaria 
de saúde da cidade está em trata-
mento e passa bem. Outras 55 pes-
soas que apresentaram sintomas 
como febre alta e súbita e dores no 
corpo estão sob análise. 

Em Nova Friburgo, cinco ca-
sos foram confi rmados, sendo que 
dois foram detectados antes das 
enchentes causadas pela chuvas 
do dia 12. Há 44 casos sob inves-
tigação. Mesmo sem a confi rma-
ção, seis pessoas foram interna-

das para fazer o tratamento com 
antibióticos. Segundo a secretária 
de Saúde de Nova Friburgo, Jami-
la Calil Ribeiro, as ocorrências não 
apresentam gravidade. 

A cidade de Petrópolis, tam-
bém fortemente atingida pe-
las chuvas, ainda não regis-
trou nenhum caso suspeito de 
leptospirose. 

A doença é causada por uma 
bactéria transmitida pela uri-
na de ratos. Quando há enchen-
tes, é grande a quantidade de ca-
sos, pois a população acaba tendo 
contato com água contaminada. 

MORTOS
O número de mortos nas cida-

des da região serrana do Rio atin-
gidas pelas chuvas subiu para 840, 
segundo balanço divulgado ontem 

pela Polícia Civil. 
O número de desaparecidos 

na região serrana chega a 518. Os 
nomes são levantados e divulga-
dos pelo PIV (Programa de Identi-
fi cação de Vítimas) do Ministério 
Público do Rio de Janeiro.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A SEDE SOCIAL do América, enfi m, 
voltou a ser pintada de verme-
lho. Depois de alguns anos servin-
do apenas de local para realização 
das reuniões do conselho delibe-
rativo, o prédio da Avenida Rodri-
gues Alves foi tomado por cente-
nas de torcedores alvirrubros, que 
foram prestigiar a apresentação 
ofi cial do elenco para a tempora-
da 2011.

O atraso de pouco mais de 
uma hora para o início do evento 
– estava marcado para as 19 horas 
– serviu apenas para que a sede re-
cebesse ainda mais pessoas. Com 
um discurso infl amado, pregando 
união e devoção ao clube, o presi-
dente Clóvis Emídio lembrou as 
difi culdades que o time enfrentará 
em campo. “Tenho certeza de que 
as difi culdades serão maiores que 
no ano passado, mas um clube do 
nosso tamanho, o 27º [no ranking 
da CBF] maior do país tem tudo 
para superar e vencer.”

Antes que os torcedores pu-
dessem conhecer todo o elenco, 
o presidente ofi cializou a parce-
ria com a empresa potiguar ERK 
como fornecedora de material es-
portivo pelos próximos 3 anos e 
meio, além de oferecer uma home-
nagem a ex-atletas e ao jovem go-

leiro Westerlly, um dos destaques 
do América na Copa São Paulo de 
Futebol Júnior.  

O ex-centroavante america-
no Pancinha, que atuou na déca-
da de 60, elogiou a renovação no 
clube e pediu continuidade. “É im-
portante que esse sentimento não 
morra, que não se faça algo assim 
uma vez só e depois acabe. A tor-
cida precisa disso para voltar, ela 

confi a na diretoria”, apontou o se-
nhor de 65 anos. Ídolo recente da 
história americana, o meia Souza 
ressaltou a importância da profi s-
sionalização para fugir da crise. “A 
profi ssionalização passa por ma-
rketing, categorias de base e estru-
tura. Esse passo que damos hoje 
tem o objetivo de fazer o América 
ainda maior.”

Durante o evento, a diretoria 

apresentou também o último re-
forço para o início da temporada: 
o meia Tiago Lima. O ex-jogador 
do Náutico/PE, deverá estar à dis-
posição já para o domingo, na es-
treia americana no Estadual con-
tra o Baraúnas.

A euforia da torcida arrefe-
ceu apenas no momento da ben-
ção do padre Ranier, da paróquia 
de Mirassol que, empunhando a 

bandeira alvirrubra pediu por um 
ano melhor para o clube. Ao fi m 
da oração, a torcida entoou outra, 
o hino americano, que ecoou por 
todos os cantos da sede e marcou, 
para os americanos, uma nova 
fase no clube.

ASSALTO
Mas se o dia terminou com 

festa e alegria, o início dele não 
foi dos melhores. Três homens ar-
mados invadiram o CT alvirrubro, 
em Parnamirim, na madrugada de 
ontem, renderam o zagueiro Lui-
são e um vigia para, em seguida, 
trancá-los em um quarto. Os ban-
didos levaram dinheiro do zaguei-
ro, uma bolsa com objetos de ou-
tro jogador e dois televisores.

NOVO AMÉRICA
/ MARKETING /  CLUBE ABRE AS PORTAS DE SUA SEDE PARA APRESENTAÇÃO DO ELENCO DE 2011; 
AÇÃO É UMA TENTATIVA DE APROXIMAR O GRUPO DOS TORCEDORES, QUE COMPARECERAM EM PESO

 ▶ O grupo do América na sede da Rodrigues Alves: festa para trazer o torcedor de volta

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ

 ▶ Tiago Lima: último reforço 

FOLHAPRESS

O EX-BANQUEIRO SALVATORE 
Alberto Cacciola conseguiu 
na noite de ontem o direito 
à progressão para o regime 
semiaberto. 

Ex-dono do banco Marka, 
Cacciola está preso em Bangu 
8, na zona oeste do Rio, desde 
julho de 2008. Ele cumpre pena 
de 13 anos por crimes contra o 
sistema fi nanceiro. 

A progressão de regime 
foi concedida pela juíza 
Roberta Barrouin Carvalho de 
Souza, da Vara de Execuções 
Penais do Rio. Mas isso não 
signifi ca que o ex-banqueiro, 
extraditado de Mônaco para o 
Brasil, sairá logo da prisão. 

De acordo com a decisão 
da juíza, para que ele possa 
trabalhar, estudar ou visitar 
a família será necessário que 
seus advogados de defesa 
peçam na Justiça a concessão 
dos benefícios. 

O advogado de Cacciola, 
Manuel de Jesus Soares, 
afi rmou que não há previsão 
para que seu cliente saia da 
prisão. Para desfrutar do 
regime semiaberto, um dos 
requisitos a ser cumprido 
é a apresentação de uma 
promessa de emprego. 

O advogado ainda vai 
avaliar as condições impostas 
pela Justiça para decidir o que 
será feito. 

CACCIOLA 
GANHA DIREITO 
A REGIME 
SEMIABERTO

/ JUSTIÇA /

FOLHAPRESS

SEIS ESTUDANTES, COM idades entre 
15 e 18 anos, morreram eletrocu-
tados ontem em Craíbas dos Fer-
ros, povoado de Girau do Poncia-
no (a 152 km de Maceió). Eles es-
tavam em um ônibus escolar que 
se envolveu em um acidente após 
um caminhão-pipa bater em um 
poste de alta tensão. 

De acordo com a Polícia Mili-
tar de Arapiraca, responsável pela 
região, o ônibus seguia em uma 
estrada rural em direção ao po-
voado de Canafístula do Cipria-
no, na zona rural, onde os cerca de 
30 passageiros teriam aulas na Es-
cola Estadual José Enoque de Bar-

ros. Eles cursavam o ensino funda-
mental e médio. 

O caminhão-pipa seguia no 
sentido oposto. Segundo a PM, o 
motorista estava em alta velocida-
de, perdeu a direção e bateu con-
tra um poste de alta tensão, der-
rubando a fi ação elétrica. Ainda 
de acordo com a PM, o ônibus não 
bateu no caminhão, mas parou no 
momento em que os fi os caíram. 
Assustados com as faíscas da fi a-
ção que ricocheteava, os estudan-
tes tentaram sair do veículo. 

O primeiro aluno a descer en-
costou em uma cerca de arame 
carregada de eletricidade, segun-
do a PM. Um colega tentou soltá-
lo e também foi eletrocutado. Ou-

tros quatro adolescentes tenta-
ram ajudar e morreram no local. 

Mais quatro estudantes, com 
idades entre 19 e 23 anos, tive-
ram hematomas e escoriações em 
consequência da correria dentro 
do ônibus. Eles foram socorridos e 
encaminhados para a Unidade de 
Emergência em Arapiraca. 

Os motoristas do ônibus e do 
caminhão fugiram do local e até a 
noite de ontem não tinham sido 
identifi cados. 

A Secretaria Estadual de Edu-
cação enviou representantes para 
acompanhar o caso. Uma equi-
pe de criminalística de Maceió foi 
destacada para apontar as possí-
veis causas do acidente. 

Seis estudantes morrem 
eletrocutados após batida

/ ACIDENTE-AL /

REGIÃO SERRANA DO RIO 
TEM 99 CASOS SUSPEITOS

/ LEPTOSPIROSE /
VALTER CAMPANATO / ABR

 ▶ Paciente em hospital de campanha
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No fi nal da tarde de ontem, o 
ministro dos Transportes, Alfredo 
Nascimento, esteve reunido na 
sede do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), com o corpo técnico do 
órgão (supervisores e engenhei-
ros) para discutir sobre o anda-
mento das obras das estradas fe-
derais no Rio Grande do Norte. 

Ao fi nal do encontro, ques-
tionado sobre como ele estava 
acompanhando o escândalo de 
corrupção envolvendo Gledson 
Maia, sobrinho do deputado fe-
deral João Maia, Nascimento dis-

se que não poderia falar muito 
sobre isso, pelo fato dele ter acon-
tecido na gestão anterior. Mas 
procurou relativizar sobre a atu-
ação do órgão. 

“Nós não podemos, por cau-
sa dos atos de uma pessoa, dis-
criminar o trabalho de toda uma 
instituição. Conheço bem o fun-
cionamento do DNIT, pois es-
tou ocupando o cargo de minis-
tro pela terceira vez e digo tran-
quilamente que ele tem um bom 
desempenho”, argumentou o mi-
nistro, alegando conhecer a situa-
ção das estradas do RN em 2004, 
a primeira vez em que assumiu o 
cargo, e o estado em que elas se 
encontram hoje. 

Ainda falando sobre tentativa 
de coibir a corrupção dentro do 
órgão, o ministro fala que o seu 
principal desafi o na instituição 
será sistematizar as informações, 
procurando diminuir a burocra-
cia e aumentar a transparência 
sobre todo o processo licitatório 
e o andamento das obras. 

“Para se ter uma ideia, uma 
medição de uma obra recebe 29 
assinaturas, o que implica em dizer 
que essas inspeções não resolvem 
o problema da corrupção. Vou es-
tabelecer uma sistemática de evi-
tar que os documentos fi quem 
‘de lá pra cá’, passando por várias 
mãos”, afi rma o titular da pasta. 

De acordo com ele os respon-

sáveis pelo acompanhamento 
das obras e dos processos devem 
ser pessoas do estado. O enge-
nheiro de campo, o chefe de en-
genharia e o superintendente do 
órgão devem mandar a tabela de 
custos daqui direto para o paga-
mento. “Essas pessoas devem ser 
as principais responsáveis pelo 
andamento dos processos como 
eles devem ser”, diz, acrescentan-
do que as informações devem ser 
abertas a toda a sociedade. 

“Quero que processos de to-
das as obras gerenciadas pelo 
DNIT vá para a internet. Nenhum 
passo será dado sem que o cida-
dão comum tenha conhecimen-
to”, concluiu.

O MINISTRO DOS transportes, Alfre-
do Nascimento, que ontem visi-
tou o Estado e assinou a libera-
ção de verbas para reestruturar a 
malha viária potiguar, evitou pole-
mizar com relação ao recente es-
cândalo do DNIT no Rio Grande 
do Norte. O ministro, uma das li-
deranças nacionais do Partido da 
República (PR), justifi cou as irre-
gularidades ligadas aos afi liados 
do seu partido no RN como “ques-
tões pessoais”. 

Na visita feita ontem ao trecho 
da BR-101 danifi cado pelas chuvas 
da semana passada, ao ser questio-
nado sobre a participação de pesso-
as ligadas ao PR no esquema de des-
vio de verbas para a duplicação da 
rodovia, Alfredo Nascimento decla-
rou que, apesar do seu partido estar 
à frente do Ministério dos Transpor-
tes há oito anos, ele não toleraria er-
ros de seus parceiros. “O cargo per-
tence à instituição (o DNIT). Quem 
não trabalhar corretamente não fi -
cará no posto”, justifi cou.

Ele revelou ainda que, com o 
desenrolar das investigações da 
Operação Via Ápia, que desven-
dou diversas irregularidades em 
trechos da duplicação BR-101, e 
que atrasou parte do cronograma 
de construção, o Ministério dos 
Transportes tomou para si a con-
clusão das obras. “Não estou aqui 
para fi scalizar o DNIT. O objetivo é 
que as obras sejam fi nalizadas em 
agosto deste ano. Apesar das in-
vestigações terem atrasado o tre-
cho na cidade de Arês”, disse. 

O ministro fez referência à in-
vestigação iniciada em novembro 
do ano passado, que proporcionou 
a Policia Federal a defl agrar a Ope-
ração Via Ápia, que culminou na 
prisão de seis pessoas, entre elas o 
ex-superintendente do DNIT/RN, 
Fernando Rocha e do ex-chefe do 
Serviço de Engenharia do órgão, 
Gledson Maia - este último uma 
indicação do próprio tio, o deputa-
do federal João Maia. 

O inquérito da operação apura 
a denúncia de desvio de R$ 2 mi-
lhões nas obras de construção da 
BR 101 no Rio Grande do Norte, 
no trecho de 60 Km entre o muni-
cípio de Arês (RN) e o limite com 
a Paraíba. 

Um dos nomes envolvidos nas 
investigações da Polícia Federal, o 
deputado João Maia, também es-
tava na comitiva que acompa-
nhou a visita do ministro ao Rio 
Grande do Norte. O deputado não 
quis dar declarações à imprensa 
sobre o seu envolvimento no caso. 
“Não tenho o que dizer. Não darei 
entrevistas. Só vim acompanhar o 
ministro”, alegou.

Na segunda parte da visita do 
Ministro ao Rio Grande do Norte, 
que previa a assinatura dos con-
vênios do Ministério dos Trans-
portes com o Governo do Estado, 
o ministro voltou a defender o seu 
partido dos escândalos no DNIT/
RN. “Não devemos prejulgar nin-
guém. As escolhas foram para os 
cargos foram feitas pelo PR, sim, 
mas eu procuro o perfi l técnico, 
quando alguém pratica o mal, ela 
deve ser retirada para não prejudi-
car a instituição”, concluiu.  

OS SUPLENTES DE vereadores Re-
jane Ferreira (PMDB) e Dinarte 
Cruz (PV) estão dispostos a bri-
gar na justiça pelas vagas de Her-
mano Morais (PMDB) e Paulo 
Wagner (PV), eleitos, respectiva-
mente, deputados estadual e fede-
ral. As mesmas vagas estão sendo 
pleiteadas pelos suplentes das co-
ligações que elegeram os vereado-
res que vão renunciar os manda-
tos: Fernando Lucena (PT) e As-
sis Oliveira (PR). Eles também não 
abrem mão de voltar ao plenário 
da Câmara Municipal a partir do 
dia 1° de fevereiro, com a renúncia 
de Hermano e Paulo Wagner. 

A indecisão do novo presiden-
te da Câmara Municipal de Na-
tal, Edivan Martins (PV), sobre as 
duas vagas que vão ser preenchi-
das, deverá parar na justiça, inde-
pendentemente de quem for con-
vocado, já que quatro suplentes 
disputam as cadeiras que vão fi car 
vagas nos lugares dos vereadores 
que se elegeram deputados.  

Os suplentes dos partidos, 
PMDB e PV, contam com o apoio 
dos dirigentes partidários para 
ocuparem as vagas, ainda que pela 
via judicial. Essa postura dos par-
tidos tem como base uma deci-
são do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que autorizou a posse de 
Raquel Duarte Carvalho, suplente 
do deputado federal Natan Dona-
don (PMDB-RO) que havia renun-
ciado ao mandato.

Para o especialista em direito 
eleitoral, Erick Pereira, a vaga é do 

partido, conforme decisão do Su-
premo Tribunal Federal. “Eu en-
tendo que deve ser cumprida a úl-
tima interpretação do Supremo 
sobre a matéria. Não cabe a nós 
interpretarmos ou contextualizar-
mos o que o STF já decidiu”. 

Sobre as interpretações ante-
riores do Supremo, que eram sem-
pre favoráveis às coligações, Erick 
Pereira entende que o STF evoluiu, 
antecipando-se a uma possível re-
forma política, favorável ao fi m 
das coligações proporcionais. “Foi 

uma evolução de entendimento 
do ministro Veloso ao decidir que 
a vaga é do partido”. 

Erick Pereira disse ainda que 
para ter segurança jurídica é ne-
cessário obedecer as instâncias 
superiores, sugerindo o fi m da po-
lêmica em torno das vagas que 
vão ser abertas no legislativo mu-
nicipal com a renúncia de Herma-
no Moraes e Paulo Wagner.

Rejane Ferreira, que teve 4.707 
votos nas últimas eleições para 
vereador, disse que está confi an-

te na convocação dela para a vaga 
de Hermano Morais. “O partido 
(PMDB) também entende que a 
suplente sou eu e vamos lutar para 
fazer valer o nosso pleito. Confi o 
na justiça”, disse. Rejane é servido-
ra pública federal, lotada no INSS.

O líder comunitário de Mãe 
Luiza, Dinarte Cruz, também está 
tendo o apoio do PV para ocu-
par a suplência de Paulo Wagner. 
“Confi o em Deus. Se já cheguei até 
aqui, acho que vou chegar lá”, dis-
se, acreditando que será vereador 

a partir da próxima semana. 
Dinarte foi fl anelinha, balaiei-

ro do mercado público de Petró-
polis, além de vendedor de pico-
lé e de salgados nas ruas de Natal. 
Atualmente ele ocupa um cargo 
comissionado na prefeitura onde 
trabalha como articulador das li-
deranças comunitárias. 

O suplente do PV obteve 2.556 
votos na comunidade onde pre-
sidiu o Centro Esportivo de Mãe 
Luiza. “Nunca comprei um voto”, 
observou. “A gente está confi an-
te que o partido vai resolver essa 
questão”, disse. 

Rivaldo Fernandes, presidente 
de honra do PV e membro da exe-
cutiva nacional do partido, disse 
que vai lutar pela vaga para Dinar-
te na Câmara Municipal de Natal 
por entender que o suplente é do 
partido e não da coligação. Pen-
samento semelhante é defendido 
pelo presidente do diretório muni-
cipal do PMDB, Hermano Morais. 
“Entendo que ela (Rejano) é a de-
tentora da minha suplência e, por 
isso, deve ser convocada para ocu-
par a minha vaga”, disse.

UMA QUESTÃO PESSOAL
/ VISITA /  MINISTRO DOS TRANSPORTES ISENTA PR DE CULPA NO ESCÂNDALO DO DNIT E ATRIBUI IRREGULARIDADES A “QUESTÕES PESSOAIS”

Esquenta briga por suplências 
na Câmara Municipal de Natal

/ JUSTIÇA /

APÓS VISTORIA, MINISTRO DE REÚNE 
COM ATUAL DIREÇÃO ESTADUAL DO DNIT

GERALDO GURGEL
DO NOVO JORNAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nascimento deixa reunião no DNIT

 ▶ Erick Pereira entende que vaga é do partido  ▶ Edivan Martins dará posse aos suplentes

 ▶ João Maia ao lado de Alfredo Nascimento durante assinatura do convênio na Governadoria

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TIAGO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ TIAGO LIMA / NJ
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CERIMÔNIA...
De acordo com o Cerimonial 

e com a Procuradoria da Assem-
bleia, fi cará a cargo da deputada 
Márcia Maia presidir a sessão de 
posse aos parlamentares eleitos 
e a eleição do novo presidente da 
Casa, no dia 1º.

Márcia assumiu a presidência 
com a renúncia de Robinson Faria, 
atual vice-governador. Seu man-
dato, tanto como deputada da 
atual legislatura, quanto presiden-
te da Mesa, encerra-se no dia 31.

...DIFERENTE
O que aconteceria se Márcia 

Maia não tivesse sido reeleita? No 
dia 1º de fevereiro ela seria uma 
ex-deputada e não poderia sequer 
participar da sessão de posse.

É por isso que nos parlamen-
tos, em geral, a regra de condução 
da sessão de posse é diferente.

No caso de abertura de nova 
legislatura (não confundir com 
período legislativo) quem preside 
a sessão, até que o novo presiden-
te seja eleito, é o parlamentar mais 
antigo da Casa, o decano.

HENRIQUE
Escolhido presidente, é ele que 

assume para comandar a eleição 
dos demais membros da Mesa.

Na Câmara dos Deputados, o 
atual presidente, Marco Maia, as-
sumiu nas mesmas condições de 
Márcia, em substituição a Michel 
Temer.

Quem presidirá a sessão de 
posse, dia 1º, não será ele. A fun-
ção caberá ao deputado Henrique 
Eduardo Alves, mais antigo parla-
mentar em exercício.

VISITAS
Brincando, brincando, a go-

vernadora do DEM que – segun-
do as previsões – teria difi culda-
des de relacionamento com o Go-
verno Federal já foi visitada por 
dois ministros do Governo Dilma: 
Salvatti (Pesca) e agora Nascimen-
to (Transportes). E ainda tem um 
terceiro devendo uma visita, que 
chegou a ser agendada mas teve 
de ser adiada: Mercadante (Ciên-
cia e Tecnologia).

GATOS E RATOS

Mais uma explosão de terminal de caixa eletrônico de banco no interior 
do estado. Desta vez no município de Monte das Gameleiras. Nos últimos 
meses, o número desse tipo de assalto praticado no Rio Grande do Norte já 
se aproxima da dezena. 

O modus operandi dos bandidos é sempre o mesmo, o que faz supor 
que os crimes têm sido cometidos pela mesma quadrilha. Os assaltos são 
sempre cometidos logo após o abastecimento dos terminais. Isso também 
faz imaginar que os bandidos dispõem de maneiras de se informar a res-
peito da manutenção dos caixas.

Com certeza, a polícia sabe dessas características, e de muito mais. 
Por que então a demora em desbaratar a quadrilha?

A primeira pista remete ao efetivo mantido pela PM nos pequenos mu-
nicípios. Geralmente um número de oito homens é destacado para cada 
cidade. Mas de acordo com a escala de serviço, apenas dois cumprem 
jornadas diárias.

O efetivo reduzido facilita a ação dos bandidos, mas o problema vai 
além. Mesmo porque o estado não dispõe de recursos para cobrir todos os 
municípios com grandes efetivos policiais.

Se aparato repressivo não é sufi ciente, o jeito é se valer de medidas 
preventivas, que inibam a ação dos bandidos. E o melhor caminho para a 
prevenção é o investigativo, através da polícia Civil.

A investigação leva ao desmantelamento, prisão e penalização dos 
bandidos pela Justiça. Essa é a melhor maneira de manter os malfeitores 
à distância. Onde a Lei é cumprida a bandidagem passa longe. Afi nal, rato 
não faz ninho em casa que tem gato.

Isto posto — como diziam os antigos tribunos — fi ca evidente que a  
busca por melhoras nos serviços da Segurança Pública no Rio Grande do 
Norte passa pela realização de investimentos na polícia técnico científi ca, 
aquela que investiga, usando recursos de inteligência.

Gastar dinheiro apenas na repressão é como enxugar gelo. O objetivo 
nunca é alcançado.

 ▶ Hoje, às 15h, representantes da 
Defesa Civil, Corpo de Bombeiros Militar 
(CBMRN), Emparn e Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(SEMARH), fazem um balanço do quadro 
de chuvas, providências que estão sendo 
efetivadas no âmbito da administração 
estadual e apresentam as previsões de 
precipitações para as regiões do Rio 
Grande do Norte.

 ▶ O Ministério Público Federal pediu e a 
Justiça Federal em Mossoró determinou 

a suspensão do pagamento de valores 
mensais que podem chegar a mais de R$ 
300 mil efetuados a dois escritórios de 
advocacia de Pernambuco, em função de 
contratos fi rmados com o município de 
Pendências.

 ▶ O Praia Shopping, em parceria com 
a Cruz Vermelha, continua recebendo 
doações para a campanha SOS Rio 
de Janeiro, em prol das vítimas das 
chuvas na região serrana fl uminense. 
O shopping está aceitando alimentos e 

material de higiene pessoal e limpeza. 
As doações podem ser feitas no horário 
de funcionamento do shopping, das 10h 
às 22h.

 ▶ A Universidade Federal Rural do 
Semiárido (Ufersa), com patrocínio do 
Banco do Nordeste, realizará estudo 
sobre a produção de cabras leiteiras.

 ▶ A Construtora Constel realizará 
amanhã a entrega das chaves de 72 
apartamentos da Torre “D” do Residencial 
Sírius. O evento marcará a conclusão do 

empreendimento, formado por quatro 
torres de 18 pavimentos que totalizam 
288 unidades. O empreendimento 
está localizado na avenida Abel Cabral, 
próximo ao colégio CAP.

 ▶ Pela segunda vez consecutiva, o 
supermercado Extra de Ponta Negra 
é recordista na venda de vinhos das 
Campanhas de Incentivo Internas da 
rede e superou unidades de grandes 
metrópoles como São Paulo e Rio de 
Janeiro.

ZUM  ZUM  ZUM

DEPUTADO FERNANDO MINEIRO (PT) SOBRE A DISPUTA PELA 1ª SECRETARIA DA ASSEMBLEIA

Quem vai escolher é o 
plenário”
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MAGNUS NASCIMENTO / NJ

DEMIS ROUSSOS / CEDIDA

HUMBERTO SALES / NJ

CONTRATAÇÃO
A ex-vice-diretora da Escola Doméstica, Cristine Cunha Lima, 

não fi cou muito tempo desempregada. Ela é a mais nova contra-
tada do colégio CEI. 

BURACOS
Segundo relato do prefeito em exercício, Paulinho Freire, a bri-

ga entre prefeitura e Caern em torno da paternidade dos buracos 
espalhados pelas ruas da cidade está com os dias contados.

Ao ouvir reclamação do prefeito contra a Caern quanto à fal-
ta de reparos após aberturas de buracos, Rosalba disse ter sofrido 
o problema na pela quando comandou a prefeitura de Mossoró.

Justiça e segurança

Direito ao ócio

A divulgação do número de policiais cedidos a outros 
órgãos e Poderes levantou um questionamento e a ne-
cessidade de se analisar a real função exercida por esses 
militares. 

Se é certo que a falta de policiais militares em algumas 
cidades do interior facilita a ação dos bandidos, também é 
verdade que muitos dos praças e ofi ciais que estão cedidos 
a outros órgãos exercem funções relativas à segurança pú-
blica e, portanto, não estão em desvio de função. 

Há policiais militares cedidos ao gabinete civil do Go-
verno do Estado que atuam na segurança do governador, 
incluindo sua residência e o acompanhamento nos deslo-
camentos pelo Estado, em escalas de plantão 24 horas, à 
secretaria de Segurança Pública, onde exercem funções de 
policiamento em conjunto com os policiais civis, aos tribu-
nais e ao Legislativo. 

De um contingente de cerca de 11 mil policiais, a exis-
tência de pouco mais de 400 trabalhando em outros órgãos 
não chega a ser um escândalo. 

O número que mais chama a atenção é a presença de 
132 policiais a disposição do Tribunal de Justiça, mas a ex-
plicação sobre a atuação desse contingente também dei-
xa claro que há a necessidade da presença de militares em 
muitas das atividades exercidas pelo Judiciário. 

Tanto assim que é grande a queixa de juízes e promoto-
res pela ausência de militares em sessões das câmaras cri-
minais ou na realização de audiências, no transporte de ar-
mas ou mesmo no trabalho de inspeção periódico feito no 
sistema prisional. 

A função judicial está vinculada ao trabalho de seguran-
ça pública. É à Justiça que compete julgar e condenar aque-
les que infringem a lei. Perigosos homicidas ou membros de 
quadrilhas criminosas cada dia mais preparadas e organi-
zadas são diariamente julgados e condenados pelo júri po-
pular ou por sentença monocrática. 

Já são vários os casos de magistrados ameaçados vela-
damente ou mesmo ostensivamente como ocorreu há cer-
ca de dois anos quando o carro de uma juíza foi alvejado 
por tiros na porta do fórum onde ela despachava. 

Em Nísia Floresta, onde está a penitenciária de Alcaçuz, 
já foram registrados o roubo de armas e drogas apreendidas 
e que fi cam a disposição da justiça como parte da prova em 
processos em andamento.  

Se há policiais exercendo funções nos gabinetes, cabe 
ao comando da PM identifi car esses desvios de função e 
requisitar de volta o policial. Se o efetivo ainda é pequeno 
para as necessidades do Estado se amplie o efetivo, não será 
descobrindo um santo para cobrir o outro, como diz o dita-
do popular, que será resolvido o problema da segurança pú-
blica no Rio Grande do Norte. 

Férias são um momento especial na vida de quem tra-
balha. Para compreender o signifi cado dessa palavra que de 
tão ampla já foi inventada no plural é preciso que se passem 
doze meses. Ou mais que isso em alguns casos. É uma das 
mais longas gestações que tenho conhecimento. Na minha 
vida escolar essa fatia mágica de tempo era dividida entre a 
euforia de passar algumas semanas na casa dos meus tios, 
ir à praia, brincar com meus primos e estudarmos os plane-
tas, fazer amizades com garotas e garotos da rua e, sobretu-
do, aos domingos, tomar banho de piscina na Apurn: o pote 
de ouro no fi m do arco-íris (nesse momento peço férias do 
novo acordo ortográfi co. Para mim, arco-íris só refl ete os 
raios solares sobre as nuvens se tiver hífen).

Nas férias até mesmo a chuva é companheira da som-
bra e do sol que também tem seu direito ao descanso. É um 
momento em que ninguém sente vergonha de dormir até 
tarde e de dormir no meio da tarde. E o ócio é quase uma 
obrigação. Também dá para ler uma porção de livros, pas-
sear com os gatos três vezes por dia e regar as plantas sem-
pre que bater um vazio ou uma saudade de qualquer coisa 
que lembre escritório. Só não tenho mais saco para a ses-
são da tarde porque nunca mais eles reprisaram “Curtindo 
a vida adoidado”.

Nessas férias que estão quase acabando teve momen-
tos em que me dei ao luxo de não ter a mínima ideia de 
mim. E como é bom às vezes não ser. Não se avizinhar dos 
problemas insolúveis ou trocar palavras com gente que não 
sabe ouvir. Tirar férias é dar importância extrema ao ato de 
descascar batatas. Não forçar o enlace entre a casa e o bo-
tão. Viajar para dentro de si sem hora para voltar. Vale tam-
bém uma pequena viagem de férias. É bom sentir-se um de-
sertor dos próprios cobertores. Nem que seja para depois 
festejar a volta para a intimidade da sua casa.

Nessa vida em que vivemos tão ocupados e quase sem-
pre descumprindo promessas de encontrar os amigos, to-
mar uma sopa, um café, um cálice de vinho, é bom vez em 
quando deixar o nada acontecer. E que do nada fl oresça al-
guma ideia, uma esperança; um pensamento disposto a vi-
rar uma boa ação; inventar um sentimento que ainda não 
se sentiu; viver uma história que não foi pensada pelo desti-
no do criador; afundar uma mágoa dentro do esquecimen-
to; ignorar as razões só um pouquinho e em doses diárias. 
Pular a linha do tempo e mergulhar para o outro lado.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

POSSO NÃO
Abordado pela reportagem do 

Novo Jornal para falar um pouco 
sobre a visita do Ministro Alfredo 
Nascimento ou sobre outras ‘coisi-
tas’ mais, o deputado federal João 
Maia (PR) preferiu optar pelo silên-
cio, dizer que não falaria à impren-
sa. Lembrou o hit do momento: 
“vou não, posso não, quero não...”

 
JINGLE BELLS

O Ministério Público instaurou 
inquérito para investigar a ex-pre-
sidente da Fundac, Graça Motta, 
sogra do deputado estadual Nel-
ter Queiroz (PMDB). O interessan-
te do inquérito é ao que ele se re-
fere: o MP quer saber como foram 
pagos os cartões de Natal emitidos 
pelo órgão e qual o valor total gas-
to com a confecção dos aludidos 
cartões... Ho, ho, ho

 
NICOLELIS

Afeito ao twitter, o cientista Mi-
guel Nicolelis, que é paulista, sol-
tou uma frase bastante espitituo-
sa pouco antes de sair para tomar 
sorvete no bairro de Petrópolis: 
“O Homo sapiens Brasilis nasceu 
no sul do Piaui! Deixa o povo que 
frequenta(va) a Daslu saber disso!” 

HIGHWAY ALVINEGRA
O ABC pode estar lançando 

moda ao promover coletiva de im-
prensa em um ônibus. Mas não é 
um veículo qualquer. Nas cores 
preto e prata, o veículo recém-ad-
quirido deverá garantir conforto e 
baixo custo às viagens alvinegras 
pelas cidades vizinhas e estados 
próximos do Rio Grande do Nor-
te. Agora, a crônica esportiva da 
capital vive a expectativa da com-
pra de um iate ou talvez até um ja-
tinho pelo alvinegro potiguar. 

NOVIDADES SOBRE RODAS
A coletiva não serviu apenas 

para garantir um passeio dos jor-
nalistas pela orla marítima da Via 
Costeira. Além do anúncio do pa-
trocínio da Ambev e da empre-
sa cearense de produtos de limpe-
za Biobom, a instalação de restau-
rantes como Pitanga e Reis Ma-
gos na praça de alimentação e a 
reforma do Frasqueirão foram te-
mas tratados durante o encontro 
motorizado.

Interino: Carlos Prado, com Redação

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Chefe de Reportagem  ▶  sheylaazevedo@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

EM MAIS UMA demonstração da 
disputa partidária, aliados do ex-
governador de São Paulo José Ser-
ra criticaram ontem o abaixo-as-
sinado em favor da recondução 
do senador Sérgio Guerra (PE) à 
presidência do PSDB. 

O documento de deputados 
tucanos foi articulado com aval 
do ex-governador de Minas, Aécio 
Neves, depois de telefonema para 
governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin. 

Um dos principais interlocu-
tores de Serra, o deputado Jutahy 
Magalhães (BA) acusou Guerra 
de “atitude indigna’’. Segundo ele, 
Guerra criou uma ideia de “fato 
consumado’’ para induzir o parti-
do, inclusive Alckmin, a aderir ao 
movimento. 

“A atitude do presidente Sér-
gio Guerra foi indigna e o desqua-
lifi ca como presidente do parti-
do. Ele passou a ideia de que ha-
via um acordo desrespeitoso da 
cúpula’’, criticou Jutahy. 

Ele lembrou que Guerra coor-
denou a campanha presidencial a 
convite de Serra. “Se Serra estives-
se eleito, ele seria o primeiro da 
fi la para ministros’’. 

Jutahy também acusou Guer-
ra de fomentar a briga interna. “O 
papel do presidente é lutar pela 
unidade e pelo fortalecimento do 
partido e não tentar criar um fato 
consumado baseado na traição’’, 
disse. 

Um dia depois de divulgado o 

documento, Alckmin chamou de 
extemporânea a discussão. 

Para aplacar irritação de ser-
ristas, o governador de SP chegou 
a afi rmar que apoiaria uma can-
didatura de Serra para a presidên-
cia do PSDB. 

“Nem sei se o Serra será can-
didato a presidente do partido. 
Mas, se quiser, terá meu integral 
apoio’’, disse. 

Emissários de Alckmin tenta-
ram minimizar a participação do 

governador no movimento -en-
dossado por seus aliados, incluin-
do secretários estaduais- sob o ar-
gumento de que tentou dissuadir 
Guerra. 

Segundo relato feito por seus 
aliados, Alckmin sugeriu que 
Guerra ouvisse o partido antes 
de lançar o manifesto. Mas Guer-
ra alegou já ter consultado os de-
mais governadores do PSDB. 

Mais tarde, já na reunião, um 
deputado telefonou para Alck-
min. E, como o movimento esta-
va em curso, o governador não o 
conteve. 

O deputado Vaz de Lima (SP), 
que se recusou a assinar o docu-
mento, protestou. 

“Isso não foi debatido. Não 
vou assinar nenhum documento 
sem discussão.’’ 

Em resposta, Sérgio Guerra 
alegou que esse não se trata “de 
um movimento de Aécio ou Alck-
min, mas de toda a bancada’’. 

O presidente do PSDB não 
quis responder as acusações do 
deputado Jutahy. 

Bumerangue tucano 
Ainda sob impacto do movimento da bancada federal em 

favor de Sérgio Guerra (PE), aliados de José Serra se empenham 
para mantê-lo na disputa pela presidência do PSDB. Avaliam 
que o colégio eleitoral é incipiente, pois depende dos diretórios 
municipais e estaduais. Apostam ainda que a repercussão do 
caso fragiliza Guerra em vez de fortalecê-lo. 

A reação do grupo de Serra ao documento subscrito pelos 
deputados foi calculada muito mais para forçar Geraldo Alck-
min a se posicionar publicamente e instigar Aécio Neves. Para 
serristas, são duas as preocupações: garantir ao partido perfi l 
claro de oposição e evitar a exclusão do ex-governador do de-
bate para 2014. 

LINHA CRUZADA 
Serristas fi caram parti-

cularmente incomodados 
com o fato de Guerra tele-
fonar antes da reunião da 
bancada para os governa-
dores Alckmin, Teotônio Vi-
lela (AL) e Beto Richa (PR), 
ignorando o candidato der-
rotado à Presidência. 

DIGITAIS 
Os mais entusiasma-

dos patrocinadores da co-
leta de assinaturas de ante-
ontem foram os deputados 
federais Rodrigo de Castro 
(MG), Carlos Sampaio (SP) 
e João Almeida (BA). 

FLASHBACK 
Defensores do movi-

mento pró-Sérgio Guerra 
argumentam que foi Serra 
quem tomou a iniciativa de 
convidar o senador a per-
manecer no comando do 
PSDB. Isso teria ocorrido na 
casa do secretário paulista 
da Cultura, Andrea Matara-
zzo, na noite de 31 de outu-
bro, após o segundo turno. 

NA LIDA 
O PMDB tenta emplacar 

o ex-ministro da Integra-
ção Nacional Geddel Viei-
ra Lima (BA) na presidência 
da Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos. Hoje, o car-
go é da cota do PP. 

BARATA VOA 
O PMDB da Câmara não 

conseguiu se entender nem 
sobre qual cargo deve plei-
tear na Mesa Diretora. Na 
próxima segunda, a deci-
são entre a vice-presidência 
e a primeira-secretaria vai a 
voto na bancada.. 

COSTURA 
Dilma Rousseff  pediu 

ontem ao vice Michel Te-
mer (PMDB) que ajude a 
costurar com os partidos o 
reajuste do mínimo no va-
lor pretendido pelo gover-
no, por ora em R$ 545. Lí-

deres peemedebistas, há 
algumas semanas, defen-
deram quantia mais pa-
recida com a das centrais 
sindicaisR$580. 

MAPA... 
A portaria do Ministé-

rio da Saúde publicada an-
teontem vai além de exi-
gir da rede pública e priva-
da a notifi cação de casos de 
violência doméstica e sexu-
al. O texto obriga a comuni-
cação ao sistema coordena-
do pela pasta de qualquer 
caso de violência atendido 
pela rede. 

...DA VIOLÊNCIA 
‘Isso nos dará um painel 

bem mais fi dedigno’, diz De-
borah Malta, que coordena 
pesquisa periódica do mi-
nistério sobre violência. As 
notifi cações, até então res-
tritas a cerca de 25% das ci-
dades, passam a ser obriga-
tórias a todo o país. 

REGRA 
A MP a ser enviada ao 

Congresso reformulando o 
Estatuto das Cidades obri-
ga todos os municípios bra-
sileiros a fazer plano de ocu-
pação do solo. Hoje mais da 
metade das cidades não 
tem. 

TEMPORÁRIO... 
Entre segunda e quarta, 

o governo paulista terá cin-
co ‘secretários-tampão’. De-
putados que ocupam car-
gos no Bandeirantes serão 
exonerados para a posse na 
Câmara. Depois, se licen-
ciam e voltam. 

....E IMPROVISADO 
Em secretarias com 

equipes incompletas, have-
rá até ‘interino-tampão’. É o 
caso de Emanuel Fernandes 
(Planejamento), que, sem 
ter escolhido seu adjun-
to, nomeou Antonio Alwan 
para ocupar só por dois dias 
a função. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Enquanto o PT consulta milhares 
de fi liados para escolher seu presidente, 

o PSDB faz um abaixo-assinado. 
E depois eles falam em ser os guardiões 

da democracia. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ANDRÉ VARGAS (PT-PR), sobre 
manifesto de deputados do PSDB pela recondução de 

Sérgio Guerra (PE) à presidência tucana. 

ALÔ, JETSONS!  
O secretário do Meio Ambiente de SP, Bruno Covas, 30, par-

ticipou anteontem de jantar de ‘iniciação’ com empresários e 
dirigentes de ONGs como Greenpeace, SOS Mata Atlântica e 
WWF. Ao descrever a evolução do ativismo sustentável, o am-
bientalista Paulo Nogueira Neto se empolgou e fez uma brinca-
deira com a idade do tucano, neto de Mario Covas. 

— Quando começamos, cabíamos em uma kombi. Agora, o 
movimento ganhou longevidade. Com essa juventude na secre-
taria, chegaremos aos 1.000 anos...

ELE QUER FICAR
/ 4ª VEZ /  SARNEY SE LANÇA CANDIDATO À REELEIÇÃO DA PRESIDÊNCIA DO SENADO

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Senado, José Sar-
ney (PMDB-AP), já telefonou para 
líderes partidários anunciando a 
decisão de concorrer à reeleição. 

O líder do PT na Casa, Hum-
berto Costa (PE), disse que Sar-
ney terá respaldo da sigla. 

Em novembro, o Palácio do 
Planalto já havia emitido orien-
tação para que a bancada recém-
eleita do PT apoiasse Sarney, evi-
tando, assim, clima beligerante 
com o PMDB. 

Em 2009, a defesa de Sarney, 
abalado pelo caso dos atos secre-
tos, provocou uma crise institu-
cional no PT. 

O senador Aloizio Mercadan-
te (PT-SP) chegou a afi rmar que 
se afastaria da liderança do PT no 
Senado. Sua posição, disse à épo-
ca, era “irrevogável” - a pedido do 
então presidente Lula, contudo, 
acabou voltando atrás. 

Mercadante defendia a rea-
bertura de pelo menos um pro-
cesso contra Sarney - o que tra-
ta da nomeação do namorado de 
uma neta feita por meio de ato 
secreto. 

Para estancar a crise, senado-
res governistas costuraram acor-
do para livrar o presidente do 
Senado. 

A eventual reeleição de Sar-
ney -alternativa mais provável - 
dará ao peemedebista sua quarta 

rodada na presidência do Senado. 
Ele está em seu quinto man-

dato parlamentar. Em 1971, as-
sumiu uma vaga no Senado, de 
onde saiu em 1985 para ser presi-
dente. Após deixar a Presidência, 
Sarney voltou ao Senado, eleito e 
reeleito pelo PMDB do Amapá.

VICE
Para solucionar o impasse en-

tre os senadores Marta Suplicy 
(PT-SP) e José Pimentel (PT-CE) 
pela indicação à primeira vice-
presidência do Senado, o PT vai 
dividir o cargo entre os dois con-
gressistas: cada um vai permane-

cer por um ano na Mesa Diretora. 
No ano seguinte, aquele eleito 

para o primeiro ano no cargo re-
nuncia para o outro assumir. 

A solução evita que Marta e 
Pimentel disputem, no voto, a 
indicação para o cargo na Mesa 
Diretora - num racha dentro da 
bancada do PT no Senado. 

Os dois fi zeram campanha 
dentro do partido em busca de 
votos e não estavam dispostos a 
abrir mão da vaga. 

Com a possibilidade de divi-
direm a gestão, agora Marta e Pi-
mentel prometem chegar em um 
acordo para decidir qual deles vai 

assumir o cargo no primeiro ano
do mandato. 

A mesma regra vai ser seguida
na indicação para a presidência
da CAE (Comissões de Assuntos
Econômicos), disputada entre os
senadores Delcídio Amaral (PT-
MS) e Eduardo Suplicy (PT-SP). 

Os dois vão dividir o coman-
do da comissão, permanecendo
cada um ano no cargo. “Vamos
nos entender”, disse Suplicy. 

O PT, que tem direito a mais
um cargo na Mesa Diretora do
Senado, vai ceder a segunda vaga
para o PR, em um acordo fi rmado
com o partido aliado. 

FOLHAPRESS

O JUIZ FAUSTO Martin De Sanctis 
tomará posse hoje como desem-
bargador do TRF (Tribunal Regio-
nal Federal) da 3ª Região. 

Promovido em novembro 
pelo tribunal, ele teve a nomea-
ção confi rmada pelo então pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

De Sanctis fi cou nacional-
mente conhecido pela atuação 

 ▶ José Sarney telefonou para líderes de partidos anunciando a decisão

 ▶ José Serra deve ser candidato a presidir o partido

PSDB em pé de guerra na disputa 
pelo comando do partido

/ DIVIDIDO /

JUIZ DEIXA 
OPERAÇÃO 
SATIAGRAHA 
PARA SER 
DESEMBARGADOR

/ DE SANCTIS / nas ações penais relativas à ope-
ração Satiagraha, da Polícia Fe-
deral, ao determinar por duas 
vezes a prisão do banqueiro Da-
niel Dantas, na fase de inquérito 
da operação, e por ter aplicado a 
Dantas a pena de dez anos de pri-
são em um dos processos relati-
vos ao caso. 

Dantas nega ter cometido os 
crimes apontados na Satiagraha 
e recorreu contra a condenação 
imposta por De Sanctis. 

Não foi defi nido o juiz que irá 
fi car no lugar de De Sanctis na 6ª 
Vara Criminal Federal de São Pau-
lo, especializada em crimes fi nan-
ceiros e lavagem de dinheiro. Atu-
almente, o juiz Marcelo Costena-
ro Cavali é o substituto. 

Antes de deixar o processo 
da Satiagraha, o juiz negou na 
segunda-feira mais um pedido 

de Dantas. O banqueiro queria 
transferir o processo para o Rio de 
Janeiro, onde mora e é a sede de 
seu banco, ou para a 2ª Vara Cri-
minal Federal. 

A medida do TRF foi toma-
da de acordo com a vontade de 
De Sanctis, que se inscreveu no 
concurso de promoção por an-
tiguidade. O juiz era o primeiro 
da lista de concorrentes por ter o 
maior tempo na magistratura na 
1ª instância da 3ª Região da Jus-
tiça Federal, na qual são julgadas 
as causas federais de São Paulo e 
Mato Grosso do Sul. De Santis é 
juiz federal há 19 anos. 

Em 2008, auge da Satiagraha, 
uma vaga por antiguidade tam-
bém foi aberta no TRF. Na opor-
tunidade, contudo, De Sanctis 
abriu mão da promoção e não se 
inscreveu para o concurso.

 ▶ Fausto De Santis fi cou conhecido 
pela atuação na Operação Satiagraha

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

WILSON DIAS / ABr

WILSON DIAS / ABr
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Via Costeira
Sr Editor,
Lendo na edição de 18 e 19 de janeiro 
de 2011,do novo jornal,pág.9 e 
6,respectivamente ,sobre a matéria da 
Via Costeira ,verifi quei que merece,à luz 
da verdade,esclarecimentos o que faço 
por conhecimento de causa:
O início da idéia para execução da Via 
Costeira deu-se no ano de 1973,no 
governo do então governador Cortêz 
Pereira . 
No aeroporto do antigo Galeão,no Rio 

de Janeiro,antes do embarque ,lá 
estava eu e mais Fernando bezerra e 
Aluízio Alves,quando surgiu a idéia da 
construção da Via Costeira  oportunidade 
em que foi marcado uma reunião em 
Natal ,com a participação também do 
Eng°. Empresário Álvaro Alberto .
Em seguida,foi formulado um convite 
ao arquiteto Moacyr Gomes da Costa 
e o topógrafo Geraldo Moreno,com a 
fi nalidade de efetuar um percurso em 
um jeep e percorrer as dunas a partir de 
Ponta Negra até o Bairro de Mãe Luiza.
No veículo encontravam-se Fernando 
Bezerra ,Álvaro Alberto ,Moacyr 
Gomes,Geraldo Moreno e eu.
Ao terminar o percurso ,foi feita a 
primeira reunião sobre a fantástica idéia 
,na residência do Eng° Álvaro Alberto.o 
resultado de tudo isso,posteriormente, 
é que foi dado andamento no Governo 
do então Dr. Tarcísio Maia que autorizou 
a confecção do projeto e execução da 
obra.
Permanecendo à disposição do Sr.Editor 
para outros esclarecimentos da mesma 
matéria ,envio-lhe.
Saudações,

Marcos Nelson dos Santos 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

E 2011

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Belíndia
Nós, nordestinos, ao longo do tempo, temos sido vítimas de vi-

sões preconceituosas de pessoas e setores retrógrados que costu-
mas emitir opiniões a respeito de uma realidade que desconhecem.

O repúdio a esses preconceitos, no entanto, não nos exime de 
fazer uma autocrítica, analisando a qualidade das gestões imple-
mentadas nos estados do Nordeste.

Levantamento feito pelo Instituto Ludwig Von Mises Brasil, 
com base em dados da Receita Federal, revela a relação entre os 
recursos que os estados enviam à União e o que recebem de vol-
ta do Poder Central.

Segundo o quadro, com exceção dos estados do Sul e Sudes-
te, todos os demais são defi citários, ou seja, recebem mais do que 
doam.

Analisando os números, é possível constatar que o prestígio 
político se sobrepõe aos projetos voltados ao desenvolvimento re-
gional. Chama a atenção o Maranhão que gerou R$ 1,8 bilhão, en-
viados ao governo federal, e recebeu de volta R$ 9,8 bilhões. Os 
maranhenses podem opinar a respeito dos efeitos provocados por 
esses recursos sobre os índices de desenvolvimento social e eco-
nômico do estado.

Fica claro também que o Brasil precisa urgentemente de uma 
nova política de desenvolvimento regional, como forma de redu-
zir as desigualdades.

Se isso não ocorrer, seremos cada vez mais uma Belíndia: um 
pedaço igual à Bélgica e outro, maior, idêntico à Índia.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

BREJO,  BREJINHO
E A FORÇA DO LEAD
“A SEGURANÇA PÚBLICA do Rio Grande do 
Norte foi pro brejo. Já os bandidos, cada 
vez mais afoitos, preferiram ir pra Breji-
nho”. Quem, ao ler este começo de maté-
ria, não completou a leitura? Essa coisa de 
motivar o leitor pela técnica da redação co-
meçou no jornalismo americano e somen-
te muitos anos depois chegou ao Brasil, me 
parece que por obra e graça de Alberto Di-
nis (me esculpem os historiadores de nos-
sa imprensa se estiver errado). Deu-se um 
nome a isso, “lead” (direção, comando, pri-
mazia...). E depois foi intensamente discuti-
do nos cursos de jornalismo e nas redações. 
A mim, não importa o nome que seja dado 
–feio, bonito, grande, pequeno, americano 
ou brasileiro. O fundamental é que a aber-

tura da matéria enseje o que a notícia poli-
cial com texto de Anderson Borbosa certa-
mente provocou: a leitura completa do fato 
jornalístico.

A segurança no brejo e os bandidos em 
Brejinho é a síntese  do cenário que domi-
na o Estado, Brejinho aí representando ou-
tras muitas cidades. Signifi ca a atenção do 
profi ssional que precisa estar ligado aos de-
talhes, como ensinou Alberto Dinis: “Se to-
dos estão olhando para o céu, dê uma olha-
dinha para o chão. Certamente você encon-
trará assuntos que os competidores estão 
descurando”. Certamente o repórter olhou 
para o “chão” e lá descobriu a relação segu-
rança/ bandidos/ brejo/ Brejinho. Com toda 
certeza, o editor não teve difi culdades em 

encontrar o bom título da matéria. O “lead” 
ou qualquer nome que se queira dar, tam-
bém tem o objetivo de ensejar um título mo-
tivador da leitura.

O exercício de escolher o melhor come-
ço da matéria é instigante. Faz repassar toda 
a história que se tem pra contar, identifi car 
a importância de cada detalhe e muita des-
coberta chega nesse instante. Aprendi, até 
onde minha limitada inteligência suporta-
va, lendo a abertura de matérias de talento-
sos companheiros de redação e conversan-
do com os copidesques. Hoje me encanta 
cada vez que os meninos e as meninas das 
redações me levam –e não são poucas as ve-
zes que isso acontece-,  a ler as matérias que 
produzem até seu fi nal.

NATAL QUER OU NATAL VAI 
ACABAR AS ÁREAS DE RISCO?

E lá vai o Machadão vivendo sua len-
ta agonia. Derruba, não derruba. Refaz o 
seu projeto, não refaz. É insufi ciente. Faz o 
novo estádio em outro local e deixa o qua-
se quarentão como está. Não, não faz. A so-
lução é demolir. Não completou ainda um 
mês, ouvimos o anúncio: o estádio de Lagoa 
Nova desaparecerá da paisagem de Natal 
em abril. Mas na quarta-feira o monumen-
to de cimento e ferro ganhou uma sobrevida 
para o bem do nosso futebol, do campeona-
to potiguar: incomodado pela falta de cam-
pos adequados para as disputas, o presiden-
te da FNF, José Vanildo, ouviu do  secretá-
rio Demétrio Torres, de Assuntos Relativos à 
Copa 2014, o anúncio tranquilizador de que  
a implosão só acontecerá após o campeona-
to estadual. 

Olhar em volta, perceber o cenário e de-
cidir, planejar, é fundamental. Ainda on-
tem a professora Eleika Bezerra em oportu-
no e lúcido artigo publicado no Novo Jornal, 
abordou a necessidade do planejamento, 
execução e avaliação das ações, registrando 
as defi ciências da malha viária de nosso li-
toral. Foi de bom senso a decisão do secre-
tário da Secopa, considerando as necessida-
des, a urgência do anúncio e a importância 
para o  futebol papa-gerimu de um campeo-
nato sem atropelos.

Mas fi cam algumas perguntas: e as exi-
gências da Fifa? E o atraso na execução das 
obras? E o risco que corremos, como se 
anuncia, de fi carmos fora do evento? Ou, 
felizmente, não estamos tão atrasados as-
sim? É uma história que já vai longe. Derru-
ba, não derruba, tem dinheiro, não tem di-
nheiro, faz um projeto, mais um, outro ain-
da. Publica um edital, não deu. Faz um novo, 

nada. Uma entrevista, outra e muitas outras 
e tudo continua no mesmo lugar.

O Machadão, que já foi Castelão (uma 
agonia no começo de sua história feliz-
mente depois reparada), segue o seu desti-
no. Um condenado a morte que agora re-
cebe da autoridade mais algum tempo de 
vida. Curiosos, aguardamos os próximos 
capítulos.

Natal quer extinguir as áreas de risco, vi 
o anúncio, em forma de notícia, em dias da 
semana passada. Já foi um primeiro passo 
e fi co aqui na expectativa do compromisso 
seguinte: sai o desejo do “Natal quer extin-
guir” e entra a determinação do “Natal vai 
extinguir”. Seria, ao mesmo tempo, um gol, 
daqueles que se diz de placa, e uma penitên-
cia pelo pecado, grave, das administrações 
terem permitido que tais áreas fossem ha-
bitadas, oferecendo perigo de toda sorte aos 
que nelas se fi xaram.

Foram anos seguidos de fechar os olhos 
às invasões em terrenos precários a qual-

quer tipo de construção e mais, sem qual-
quer medida impeditiva aos avanços. À vis-
ta de todos, porque está no alto, o maior 
exemplo são os morros de Tirol e Petrópolis, 
há dezenas de anos denunciadas. Denún-
cias sem eco aos ouvidos e sem luz à visão 
dos que tinham o dever de ouvir e ver. Fo-
ram necessárias as catástrofes de hoje para 
alertar os sentidos e, agora, se anuncias-
se que se quer enfrentar a iminência de um 
grande desastre.

Campanha do poder público alertan-
do a população dos perigos para os aciden-
tes, nunca vi. Fiscalização sistemática e efe-

tiva  impedindo a instalação de comunida-
des em áreas indevidas, nunca ouvi falar. 
Chega a hora limite e a ação de agora sig-
nifi ca, literalmente, correr atrás do prejuí-
zo. São verbas para corrigir o que foi feito er-
rado e outras mais para impedir repetições 
ameaçadoras.

Aproveitando o espaço e o tema, não es-
quecer que as intensas chuvas que surpre-
enderam o verão deixaram Natal, mais uma 
vez, feito tábua  de pirulito: buracos, crate-
ras e afi ns por todo o espaço urbano. E tudo 
o que foi dito ali acima, cabe neste último 
parágrafo. 

O PUXA-ENCOLHE
DA ARENA DAS DUNAS

Estado
Quanto PAGA ao 
Governo Federal

Quanto RECEBE do 
Governo Federal

Resultado 
Final

AC 244,75 mi 2.656,84 mi 2.412,09 bi

AM 6.283,04 bi 9.918,32 mi 3.635,25 bi

AP 225,84 mi 2.061,97 mi 1.836,12 bi

PA 2.544,11 bi 9.101,28 mi 6.557,16 bi

RO 686,39 mi 2.488,43 mi 1.802,04 bi

RR 200,91 mi 1.822,75 mi 1.621,83 bi

T0 482,29 mi 3.687,28 mi 3.204,98 bi

AL 937,68 mi 5.034,00 mi 4.096,31 bi

BA 9.830,08 bi 17.275,80 mi 7.445,71 bi

CE 4.845,81 bi 10.819,25 mi 5.973,44 bi

MA 1.886,86 bi 9.831,79 mi 7.944,92 bi

PB 1.353,78 bi 5.993,16 mi 4.639,37 bi

PE 7.228,56 bi 11.035,45 mi 3.806,88 bi

PI 843,68 mi 5.346,49 mi 4.502,79 bi

RN 1.423,35 bi 5.094,15 mi 3.670,80 bi

SE 1.025,38 bi 3.884,99 mi 2.859,61 bi

GO 5.397,62 bi 5.574,25 mi 176,62 mi

MT 2.080,53 bi 3.864,04 mi 1.783,50 bi

MT 1.540,85 bi 2.804,30 bi 1.263,44 bi

TOTAL DOS QUE CONSOMEM RENDA 69.232,99 bi

ES 8.054,20 bi 3.639,99 bi 4.414,20 bi

MG 26.555,01 bi 17.075,76 bi 9.479,25 bi

RJ 101.964,28 bi 16.005,04 bi 85.959,23 bi

SP 204.151,37 bi 22.737,26 bi 181.414,11 bi

PR 21.686,56 bi 9.219,95 bi 12.466,61 bi

RSl 21.978,88 bi 9.119,07 bi 12.779,81 bi

SC 13.479,63 bi 5.239,08 bi 8.240,54 bi

TOTAL DOS QUE CONSOMEM RENDA 314.753,78 bi

FONTE: www.mises.org.br
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Mais do que apenas cons-
truir um bueiro com um diâmetro 
maior para canalizar as águas plu-
viais e o rio Pitimbu no trecho sob 
a BR 101 apresentada ontem ao 
ministro dos transportes, Alfredo 
Nascimento, o presidente do Con-
selho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura, Adalberto Pessoa, acre-
dita que a solução para as crate-
ras que se abrem na rodovia a cada 
chuva mais forte é a realização de 
uma obra completa de drenagem 
em toda a área lindeira da BR no 
trecho urbano da rodovia. 

O CREA não tem uma posição 
ofi cial sobre o assunto, mas o as-
sunto é tema de discussões formais 

e informais nas câmaras temáticas 
do conselho e a drenagem é uma 
necessidade apontada por todos 
os engenheiros. “Quando se fez a 
obra já era para ter sido prevista a 
drenagem das áreas lindeiras da ro-
dovia, não só naquele trecho, mas 
em todo o corredor que vai desde o 
viaduto do Quarto Centenário até 
o rio Pitimbu, por que está sub-di-
mensionado o bueiro e mesmo as-
sim se fez a obra?”, questiona. 

Segundo ele, todas as águas das 
chuvas correm erroneamente nas 
laterais da rodovia, tanto que a dre-
nagem próximo ao centro adminis-
trativo é superfi cial e totalmente in-
sufi ciente. “O correto era se fazer a 

drenagem em galerias ou tubulões 
com capacidade sufi ciente para le-
var as águas até o rio Pitimbu que 
é o destino fi nal das águas das chu-
vas, mas não fazem isso, vem a chu-
va e arrebenta o que foi feito”. 

Não cabe ao Conselho, segun-
do o presidente, fi scalizar a quali-
dade dos projetos. Ele garante que 
não há registrado no CREA ne-
nhum projeto de drenagem para a 
BR 101, embora já tenham sido re-
alizadas várias obras desde que a 
rodovia foi instalada como o túnel 
que dá acesso a Neópolis ou a du-
plicação a construção do viaduto 
do Quarto Centenário. 

Caberia ao Ministério Públi-
co cobrar do Dnit a responsabi-
lidade pela qualidade do projeto 
executado até hoje e que ocasiona 
os prejuízos periódicos. “Soman-
do os prejuízos que já ocorreram 

com o rompimento da rodovia e a 
sua recuperação deve estar muito 
próximo do que seria necessário 
para fazer todo o projeto de dre-
nagem da BR”. 

Adalberto Pessoa alerta que o 
próximo problema irá ocorrer na 
BR 226 que sai de Felipe Cama-
rão e vai até Macaíba porque lá 
também não há drenagem, nem 
projeto registrado para uma obra 
nesse sentido.

Ele reconhece que a drena-
gem de todo o trecho urbano da 
BR em Natal é uma obra cara e 
por isso acredita que até hoje não 
foi feita, mas garante que o pro-
blema não é de engenharia. “So-
luções de engenharia existem, se 
o ministro ordenar a liberação de 
orçamento para a obra, há totais 
condições de se resolver a situa-
ção, evitando problemas futuros”. 

O Ministro Alfredo Nas-
cimento, após sair da BR-
101, foi à sede da governa-
doria, no centro administra-
tivo, para assinar os convê-
nios de liberação de recursos. 
Junto à governadora Rosalba 
Ciarlini, Alfredo Nascimen-
to anunciou que os trabalhos 
do Complexo Abolição, que 
envolve a BR-304, serão reto-
mados – as obras foram pa-
ralisadas em 2009 por falta de 
recursos.

O ministro garantiu a ime-
diata liberação de R$ 5 mi-
lhões para o inicio da obra e 

mais R$ 23 milhões – no se-
gundo semestre – para as 
obras em Mossoró. Neste tre-
cho, além da recuperação de 
toda a rodovia, a construção 
contará com uma terceira fai-
xa de pista, que será destinada 
para o tráfego de veículos pe-
sados. “A nova faixa ajudará a 
escoar a produção industrial 
potiguar”, ressaltou. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini afi rmou que a obras 
darão um substancial auxílio 
à economia potiguar. A gover-
nadora ainda solicitou ao mi-
nistro dos Transportes a cons-
trução de um viaduto para o 
terminal pesqueiro de Natal. 
Além desta última, ela pediu a 
reforma da estrada do Cajuei-
ro, que liga Mossoró ao Vale do 
Jaguaribe-CE.

O MINISTRO DOS Transportes, Al-
fredo Nascimento, em visita 
feita ontem à tarde ao trecho 
danifi cado da BR-101 pelas 
chuvas do último domingo, re-
velou que o governo federal irá 
liberar R$ 4,5 milhões para re-
forma do local onde se formou 
uma cratera em Emaús, Par-
namirim. Além desta obra, Al-
fredo Nascimento garantiu ou-
tros R$ 38 milhões em recursos 
para a malha viária potiguar.

A comitiva do Ministro 
chegou ao trecho destruído da 
BR-101, por volta das 15h45, 
trazendo a Governadora Ro-
salba Ciarlini e o superinten-
dente do DNIT nacional, Luiz 
Antônio Pagot. Alfredo Nas-
cimento percorreu a área da-
nifi cada, conversou com en-
genheiros do exercito – res-
ponsáveis pela reconstrução 
da estrutura – e determinou 
a imediata reforma do trecho. 
Segundo o ministro, as obras 
de reforma do trecho da BR-
101 estão previstas para serem 
concluídas em quatro meses.

“Temos de encontrar uma 
forma de aumentar o espaço 
para o tráfego”, justifi cou. O 
imenso trecho danifi cado pela 
erosão, que interrompeu o trá-
fego em trecho da via do sen-
tido Parnamirim-Natal no últi-
mo domingo, resultou na utili-
zação de um contrafl uxo para 
os motoristas que se deslocam 
para a capital a partir da entra-
da no sul da cidade.  No entan-
to, para facilitar o trânsito na 
região, haverá uma abertura 
de uma faixa, no trecho dani-
fi cado, para desafogar o tráfe-
go dos veículos. 

O ministro revelou ainda 
que no local será instalado um 
bueiro, com 3,20 metros cúbi-
cos de diâmetro, que ajudará 
a escoar e dar vazão às águas 
pluviais e, o mais importante, 
facilitará na canalização das 
águas do Rio Pitimbu – prin-
cipal responsável pela erosão 
do trecho de pista. “Este ser-
viço solucionará o problema. 
Chuvas como a que ocorre-
ram, não provocaram mais es-
tragos”, disse.

A sua visita tinha como 
objetivo inspecionar as obras 
que estão sendo realizadas no 

trecho danifi cado. Segundo 
Alfredo Nascimento, as obras 
de reparo na BR-101 não irão 
atrapalhar a continuação das 
obras de conclusão de dupli-
cação da rodovia. 

De acordo com o ministro, 
todas as ações vão continuar 
e, inclusive, haverá o início das 
obras de drenagem nas margi-
nais da BR-101. A duplicação, 
de acordo com ministro, tem 
como prazo de conclusão pre-
visto para agosto de 2011, para 
o término das obras faltam os 
12 km das vias marginais.

De acordo com o superin-
tendente do Dnit, Luiz Antô-
nio Pagot, será colocado, na 
transversal da BR-101, um 
tubo armil. O serviço, alega o 
superintendente, não prejudi-
cará o tráfego de veículos na 
região. “O trabalho será de per-
furação, além de mais rápido, 
garante a fl uidez do trânsito”, 
ressaltou.

Ainda em frente à imensa 
cratera, o ministro anunciou a 
liberação de outros R$ 38 mi-
lhões em recursos para estru-
tura viária do Rio Grande do 
Norte. “Tenho um carinho es-
pecial pelo RN. Atendi pronta-
mente ao pedido da governa-
dora”, revelou Alfredo Nasci-
mento, que é natural da cida-
de de Martins.

A primeira obra é constru-
ção da ampliação em 23 km da 
BR-226, com este serviço a es-
trada que sai de Macaíba che-
gará até Pau dos Ferros. A ver-
ba também servirá para refor-
mar a rodovia que também so-
freu com impactos das chuvas 
na altura do município de Tan-
gará, o ministro informou que 
foram liberados R$ 10 milhões 
e restam somente 25% para 
conclusão da obra.

O ministro afi rmou ainda 
que a sua pasta conta com R$ 
23 bilhões em orçamento para 
serem utilizados na reforma e 
reestruturação da malha viá-
ria nacional.  

Ao fi m da visita, Alfredo 
Nascimento ainda desmentiu 
o boato de que ele havia pro-
metido um teleférico para a ci-
dade de Martins. “Nunca pro-
meti isso. Nasci por lá, mas 
nunca falei que iria construir 
tal obra. O meu ministério não 
cuida de tal obra, isso cabe ao 
turismo”, brincou.

BURACO
/ BR-101 /   SEGUNDO MINISTRO DOS 
TRANSPORTES, RECUPERAÇÃO COMPLETA 
DO TRECHO DA RODOVIA DESTRUÍDO 
PELAS CHUVAS LEVARÁ QUATRO MESES 
PARA SER CONCLUÍDA

DE R$ 4,5 MILHÕES

PARA CREA/RN SÓ DRENAGEM 
RESOLVE PROBLEMA

ASSINATURA 
DO COMPLEXO 
ABOLIÇÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ministro dos Transportes conheceu trecho destruído da BR-101

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,679

TURISMO  1,730

PARALELO  1,780

 -0,96%

68.050,71
0,63%2,301 11,25%

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE DA Federação das In-
dústrias do RN, Flávio Azevedo, 
disse ontem que o Rio Grande do 
Norte iniciou um dos maiores pro-
jetos de treinamento e capacita-
ção de pessoal na área industrial, 
especializada em pesca de atum. 

Conforme antecipou o NOVO 
JORNAL  Flávio Azevedo afi rmou 
que o estado se encaminha para 
ser um polo na pesca oceânica de 
atum. Isto, segundo ele, porque a 
Fiern intermediou, junto à Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI), a parceria entre as empre-
sas brasileiras e o governo do Ja-
pão. Trata-se do projeto Atum Bra-
sil/Japão, que já está em execução 
neste mês de janeiro.

O projeto vem amadurecen-
do desde 2006, quando houve, 
em Roma, uma conferência da 
FAO, braço das Organização das 
Nações Unidas (ONU) que cuida 
da agricultura e alimentação  no 
mundo. O objetivo da conferên-
cia era disciplinar e quantifi car a 
pesca do atum no Oceano Atlân-
tico (Sul e Norte). Participaram do 
evento os três maiores produtores 
do pescado no mundo: Japão, Es-
panha e Islândia. 

A produção de Atum é regula-
mentada por cotas para os países, 
visando proteger a fauna marinha. 
Durante a conferência, a preocu-
pação era que as cotas dos maio-
res produtores estavam comple-
tas, e países em desenvolvimento, 
como o Brasil e as nações situadas 

na costa da África, ocupavam ape-
nas 2% ou 3% de suas cotas.

Com o argumento de que não 
seria justo alguns países utilizarem 
a cota completa de atum e outros 
– com potencial - deixarem de pro-
duzir por fatores como falta de tec-
nologia e pessoal capacitado, o go-
verno brasileiro, através do Minis-
tério da Pesca, passou a se preocu-
par com as cotas de atum em águas 
internacionais. “O Brasil não tinha 
equipamentos de pesca em larga 
escala de pescados como atum e 
lagosta. Nossos barcos chegavam 
a ser ridículos, de quinta geração”, 
afi rmou o presidente da Fiern.

O atum é pescado em um tipo 
de equipamento conhecido como 
espinhel, espécie de linha com vá-
rios anzóis. Para se ter ideia do 
atraso brasileiro, os espinheis na-
cionais têm em média entre um e 
10 km. Os japoneses chegam a ter 
250 km. “Equivalente a uma linha 
reta entre Touros e Recife”, com-
para Azevedo. Além disso, nos-
sos estaleiros não têm tecnologia 
para fabricar barcos para pesca de 
atum em alto mar.

A partir do encontro em Roma, 
e da associação entre empresas de 
pesca e do Sindicato da Pesca do 
RN, as negociações da Fiern e do 
Serviço Nacional da Indústria (Se-
nai) se concentraram no esforço 
de fl exibilizar outro item que pre-
judicava o avanço do projeto Atum 
Brasil/Japão: a legislação brasilei-
ra. No Brasil, a Lei dos Dois Terços, 
prevê que toda empresa estran-
geira que queira trabalhar no Bra-
sil deve ter pelo menos 2/3 de seus 

tripulantes brasileiros. Ou seja, era 
preciso fl exibilizar até mesmo a le-
gislação vigente no país.

Isto foi feito. “Graças à exper-
tise do Senai, que pelo seu nome, 
goza de infl uência e tem capaci-

dade de encarar o desafi o de for-
mar profi ssionais habilitados para 
a pesca oceânica, ou seja, recursos 
humanos para trabalhar nestes 
barcos”, explica Azevedo. 

Em dezembro do ano passado, 

o Conselho de Migração do Minis-
tério do Trabalho publicou a por-
taria nº 90/2010, concedendo dois 
anos para que as empresas estran-
geiras interessadas em capacitar 
pessoal pudessem atuar no país. 

Foi o sinal verde para que os ja-
poneses, que se interessaram pri-
meiro, pudessem pescar atum uti-
lizando a cota brasileira – e a ban-
deira brasileira, desde que treinas-
se mão-de-obra nacional.

/ PESCA /  ESTADO 
DEVE SE TORNAR, EM 
BREVE, POLO NACIONAL 
DO PESCADO. PARCERIA 
COM GOVERNO JAPONÊS 
PREVÊ TREINAMENTO E 
CAPACITAÇÃO DE MÃO-
DE-OBRA NORTE-RIO-
GRANDENSE

O FILÃO DO ATUM

 ▶ O atum é um peixe que vive nas 
regiões tropicais e subtropicais de 
todos os oceanos

 ▶ O Japão é o único país no 
mundo a possuir uma máquina que 
descongela o pescado, 60 graus 
negativos, sem prejuízo para a 
qualidade do atum

 ▶ O Brasil costuma capturar atum 
em profundidade que não passa 
de 120 metros. Os japoneses têm 
tecnologia para descer 400 metros 
de profundidade

 ▶ Cada barco leva cerca de uma 
semana para fi car pronto para 
embarque. Sexta-feira deve sair o 

primeiro navio, partindo do Porto 
de Natal

 ▶ Até o fi nal de fevereiro, todos os 
16 navios já terão chegado a Natal 
para pescar atum em alto mar

 ▶ Em 2008, ano do último 
levantamento consolidado, 196 
mil toneladas de atum foram 
produzidos no Oceano Atlântico. O 
Brasil respondeu por apenas 4.100 
toneladas deste total

 ▶ Ao fi nal da execução do 
programa, a produção de atum do 
Rio Grande do Norte deverá dobrar, 
melhorando ainda mais os números 
da balança comercial potiguar

O Rio Grande do Norte se tor-
nou referência porque, vislum-
brando a possibilidade de suces-
so econômico do projeto, a Fiern 
viabilizou, junto à CNI, a instala-
ção de um Centro de Treinamen-
to no Estado. “A CNI apoiou, e o 
Senai se comprometeu a formar 
mão-de-obra brasileira para tra-
balhar nesses barcos japoneses”, 
disse Flávio Azevedo. A operação 
também proporciona ao Brasil po-
der de barganha na Comissão In-
ternacional para a Conservação 
do Atum Atlântico (ICCAT, da si-
gla em inglês), ou seja, o país terá 
um número maior na cota de cap-
tura deste tipo de pescado.

Nada impede que outros es-
tados com empresas produtoras 
de pescado, como Santa Catarina, 
Paraná e Rio Grande do Sul, tam-
bém se aproveitem da fl exibiliza-
ção na legislação. Isto possibilita 
o investimento japonês em outras 
partes do Brasil. “No entanto, te-
mos vantagens”, garante Azevedo. 
“A proximidade geográfi ca com a 
região do Atlântico Sul que mais 
produz atum nas profundezas é 
uma delas”.

Aqui no Estado, duas empre-
sas já viram o fi lão lucrativo do 
projeto, e decidiram se unir. A 
Atlantic Tuna, fundida pela união 
da empresa Norpeixe com a Norte 

Pesca, arrendou 16 embarcações 
japonesas para tocar o projeto. 
As primeiras já estão ancorados 
no Porto de Natal, e a tripulação 
brasileira começa a ser capacita-
da pelo Senai na segunda-feira,  
no Centro de Tecnologias em In-
formática Aluízio Alves, em Lagoa 
Nova. “Os professores são japone-
ses e serão formados 20 grupos, 
que vão treinar durante quatro se-
manas. Depois eles vão pescar, no 
Atlântico, junto com a tripulação 
japonesa”, ressalta o diretor-re-
gional do Senai, Rodrigo Diniz de 
Mello.

A ideia é que a continuida-
de dos treinamentos aconteça 
em Santa Cruz, município distan-
te 124 km da capital. Será melhor 
para os pescadores porque, como 
a pesca do atum em alto mar exi-
ge muita capacidade física e psico-
lógica (a tripulação chega a passar 
100 dias no mar, sob as mais varia-

das condições climáticas), é preci-
so que haja isolamento e capacita-
ção em um Simulador de Opera-
ção do Navio, que deve ser instala-
do no CT de Santa Cruz, e que eles 
fi quem isolados por algum tempo. 
“Será um confi namento que preci-
sa ser feito desde o alojamento du-
rante as aulas. Os primeiros pesca-
dores selecionados nas empresas 
já são homens habituados à roti-
na no mar porque pescam há mui-
to tempo. Eles precisam apenas 
intensifi car mais ainda o distan-
ciamento da família. Se fi carem 
doentes, por exemplo, não terão 
o pai, a mãe e nem os fi lhos para 
ajudá-lo”, lembra Rodrigo. Con-
vém salientar que os navios são 
equipados com infraestrutura que 
possibilita facilitar o trabalho dos 
homens e a otimização da produ-
ção pesqueira, conforme mostra-
do na reportagem do NOVO JOR-
NAL publicada ontem.

 ▶ Navios atuneiros vêm do Japão

IVANÍZIO RAMOS / NJ

POLO ATUNEIRO 
É APOSTA DA FIERN

CNI GARANTIU 
ESCOLHA DO RN

Aparentemente o projeto Atum 
Brasil/Japão tem tudo para dar cer-
to. O presidente da Fiern, Flávio 
Azevedo, mostra confi ança. “Não 
abriremos mão de que o Rio Gran-
de do Norte seja um polo nacional 
de pesca do atum”, disse. A viabi-
lidade econômica é a melhor pos-
sível: depois de três meses e meio 
pescando atum em alto mar, cada 
navio trará 500 toneladas de atum 
da melhor qualidade, que vive a 1 

km de profundidade. Diz Azeve-
do: “É melhor do que o atum que 
comemos normalmente, conheci-
do como atum bonito, e de outros 
pescados como a meka”. A meka, 
aliás, também conhecida como es-
padarte, assim como o atum bo-
nito, também terão incremento. “ 
70% da produção dos navios deve 
ser atum de melhor qualidade, e os 
outros 30% corresponderão a estes 
outros tipos de pescado”, argumen-
ta Flávio Azevedo. 

A expectativa é de que o incre-
mento da produção de atum che-
gue a R$ 114 milhões de reais ao 
ano. “Há todo um contexto favorá-

vel aqui no Estado. Teremos o Cen-
tro de Treinamento, um Porto Pes-
queiro que deve ser inaugurado 
em breve, o novo Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante e a proximi-
dade geográfi ca com a Europa e os 
Estados Unidos, possíveis compra-
dores do nosso atum. Ou seja, a re-
ceita tem todos os ingredientes para 
dar certo”, declarou Flávio Azevedo.

Após a primeira turma de 20 
alunos, e da qualifi cação dos mul-
tiplicadores do Senai pelos próxi-
mos dois anos, cerca de 380 nor-
te-rio-grandenses estarão capaci-
tados para pescar atum em alto 
mar com tecnologia japonesa. Para 

eles, também haverá lucro. Só para 
operar os navios, serão necessá-
rios mais de 400 empregos diretos. 
“O atum é valioso. Temos conhe-
cimento de uma espécie – o atum 
azul – cujo quilo custa, nos Estados 
Unidos, 240 mil dólares”, exempli-
fi ca. Para os empresários, também 
uma boa notícia. “O valor do como-
dato também é pago em quilos do 
peixe”. Anunciado o projeto, o de-
safi o agora é treinar o pessoal. “Te-
mos certeza de que o Senai vai dar 
conta do recado”, destaca Azevedo. 
“O mundo está de olho nesse negó-
cio que o Rio Grande do Norte fez”, 
completa Rodrigo Mello.

VIABILIDADE 
ECONÔMICA

ARGEMIRO LIMA / NJ

NÃO ABRIREMOS 

MÃO DE QUE O 

RIO GRANDE DO 

NORTE SEJA POLO 

NACIONAL DA 

PESCA DE ATUM”

Flávio Azevedo, 
Presidente da Fiern
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Quem diria que um simples 
comentário no Twitter desen-
cadearia uma série de discus-
sões a respeito da revitalização 
da Praia do Meio. “Andar pela 
Praia do Meio até o Forte causa 
imensa tristeza. Calçadão esbu-
racado e sujo, tomado por am-
bulantes vendendo porcarias. 
Barracas imundas, sem nenhu-
ma higiene. Obras iniciadas e in-
conclusas com entulhos e mon-
tes de areia e barro no caminho. 
Lixo e mau cheiro”, escreveu 
Zeca Melo há alguns dias.

A discussão ganhou tan-
ta proporção que acabou des-
pertando a opinião de outros 
internautas, que sugeriram ao 
economista uma série de alter-
nativas para melhorar, em par-
ceria com a Prefeitura do Natal, 
a estrutura da orla. Entre elas, 
estaria a padronização dos 
quiosques, programa de capa-
citação para os profi ssionais e 
uma linha de crédito que favo-
recesse os microempresários.

Depois de tomar conheci-
mento do comentário do supe-
rintendente do Sebrae no Twit-
ter, o NOVO JORNAL entrou em 
contato com ele para questio-
ná-lo sobre a possibilidade de a 
idéia virar realidade. “Eu topo”, 
afi rmou Melo. Também procu-
rado pela reportagem, o secretá-
rio municipal de Turismo, Tertu-
liano Pinheiro, foi sintético: “Te-
mos o maior desejo de colabo-
rar”, falou. O entendimento entre 
os dois, felizmente, prosperou.

O Programa de Desenvolvi-
mento do Turismo no Nordes-
te (Prodetur/NE), apesar de ter 
sido citado por Tertuliano Pinhei-
ro como apoio fundamental ao 
projeto de revitalizar a orla ur-
bana de Natal, não contempla a 
área da Praia do Meio, restringin-
do-se apenas a Praia de Ponta Ne-
gra e Praia do Forte. “Pode ajudar, 
pode. Mas faz tempo que eu es-
pero o Prodetur, não vou esperar 
mais. Vamos lutar por ele, claro, 
mas precisamos sair daqui com 
algo concreto que seja direciona-
do à Praia do Meio”, falou. 

O secretario diz que, desde 
quando assumiu o cargo, há cinco 
meses, se deparou com um gran-
de marasmo. “E quem me conhe-
ce sabe que eu não sou disso. Está 
na hora de arregaçar as mangas. 
Chega de discursos. Não adianta 
querer fazer só o ‘feijão com ar-
roz’ porque nem o ‘feijão com ar-
roz’ tá sendo feito”, bradou.

George Costa, presidente do 
Natal Convention Bureau, acres-
centou que o fator agravante na 
Praia do Meio é o que se perde em 
nome do social. “As pessoas têm 
mania de pensar: ‘Coitado daque-
le ambulante, ele só quer traba-
lhar’, mas não é bem assim. Nós 
estamos deixando de freqüentar 

a praia por causa da má qualidade 
de serviços que é oferecida tanto 
pra população, quanto pra os tu-
ristas”, disse. Um ponto ressalta-
do por Costa foi a fi scalização sa-
nitária severa que existe nos res-
taurantes e bares da orla, mas não 
nos quiosques. “Por que são fi s-
calizados apenas alguns e outros 
não? É preciso que haja uma fi s-
calização completa”, completou.

De acordo com Gláucia Nu-
nes, chefe do Núcleo de Contro-
le de Alimento da Coordenação 
de Vigilância Sanitária (Covisa), 
as regras de comercialização dos 
quiosques são claras e não permi-
tem a manipulação de alimentos. 
Mas para que a fi scalização ocor-
ra de forma efi ciente é preciso que 
seja realizada uma ação conjunta 
com a Prefeitura do Natal. “A vis-
toria nos quiosques deve ser feita 
por nós, da Covisa; no calçadão, 
pela Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur); e no solo, 
fi ca a cargo da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e Urba-
nismo (Semurb). Então não tem 
como jogar a responsabilidade 
apenas para um órgão”, defendeu. 

Nunes afi rmou que o último 
concurso público realizado pela 
Covisa data de 1992 e, no mo-
mento, são apenas 80 técnicos 

para inspecionar mais de 7 mil 
estabelecimentos na cidade que 
comercializam alimentos. Ela 
mencionou também um proje-
to desenvolvido na Praia de Pon-
ta Negra, em que os quiosqueiros, 
treinados pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (Se-
nai), preparam a comida numa 
unidade domiciliar fi scalizada 
pela Covisa. 

“O que fi cou estabelecido é 
que eles cozinham na unidade 
domiciliar e ‘repreparam’ a comi-
da nas barracas pra poderem ser-
vir aos clientes. É permitido ven-
der, o que não pode é preparar o 
alimento lá”, comentou. Atual-
mente 16 dos 28 quiosques da-
quela praia contam com apoio 
de uma unidade domiciliar. “E os 
que possuem a unidade podem 
oferecer suporte para até mais 
dois comerciantes”, explicou o 
presidente dos quiosqueiros de 
Ponta Negra, Aldemir Costa.

O gerente de engenharia da 
Companhia de Serviços Urbanos 
de Natal (Urbana), Ítalo Alves, su-
geriu, por fi m, que a Prefeitura do 
Natal aproveitasse que a iniciativa 
privada estava disposta a colabo-
rar na revitalização da orla e fi zes-
se a sua parte. “Roupa suja se lava 
em casa. Primeiro nós, das secre-

tarias, precisamos nos reunir pra 
defi nir o que a gente pode fazer. 
Depois entra a iniciativa privada 
que ajudará nessa parte de capaci-
tação e crédito, porque ações iso-
ladas não funcionam”, concluiu.

Paulo César Galindo, repre-
sentante do Sindicato de Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Similares 
(SHRBS), ressaltou que Natal só 
tem duas praias urbanas e ambas 
estão abandonadas. “Nós esta-
mos perdendo na competição en-
tre as capitais vizinhas”, disse. Pe-
quenas alternativas como a elimi-
nação de terrenos baldios e imó-
veis fechados há mais de anos, 
propiciando a bandidagem e ou-
tros atos ilícitos, são lembradas 
pelo empresário como uma for-
ma de fortalecer a segurança da 
orla. Ele ainda propôs que hou-
vesse uma sinalização na rotató-
ria principal, reforma no calçadão 
e atenção especial na ilumina-
ção pública. “Se cada um fi zer sua 
parte, a situação pode melhorar”, 
reforçou. Outra recomendação de 
Galindo foi que a saída da Ponte 
de Todos continuasse pela orla, e 
não pela Avenida 25 de Dezem-
bro. “Gente, nós estamos na Copa 
de 2014. Como é que a gente quer 
receber os turistas com a orla des-
se jeito?”, salientou.

O COMENTÁRIO DO 
superintendente do Sebrae, 
Zeca Melo, sobre a situação 
caótica da Praia do Meio, 
postado no Twitter há 
alguns dias e repercutido 
pelo NOVO JORNAL, acabou 
motivando uma reunião 
na Secretaria Municipal de 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico (Seturde) na 
manhã de ontem. Além 
de Melo e do secretário 
da pasta, Tertuliano 
Pinheiro, também 
estiveram no encontro 
outros representantes 
dos órgãos municipais 
e de entidades do ramo 
empresarial. Embora ainda 
não tenha sido anunciado 
um projeto concreto para 
a revitalização do espaço, 
Pinheiro estabeleceu que 
o pontapé inicial será 
dado pela Prefeitura. Após 
reunir-se com a prefeita 
licenciada Micarla de Souza, 
que reassumirá o cargo na 
próxima semana, ele diz 
que espera defi nir as ações 
de cada secretaria para, 
depois disso, debater com a 
iniciativa privada fórmulas 
de melhorar a estrutura 
dos quiosques, viabilizando 
ainda cursos de capacitação 
e linhas de crédito para o 
pequeno empreendedor. Até 
o dia 10 de fevereiro, garantiu 
o secretário, serão divulgadas 
as linhas gerais do projeto.

Segundo ele, a intenção é 
que, no primeiro momento, 
sejam criadas ações em 
curto prazo para debelar 
problemas pontuais nas 
áreas de limpeza pública, 
iluminação, segurança e 
manipulação de alimentos. 
Na etapa seguinte seriam 
projetadas as obras 
estruturais que podem, de 
fato, mudar o quadro da orla. 

Durante o encontro, 
Melo lembrou da caminhada 
que realizou há alguns dias 
no calçadão da Praia do 
Meio, na qual precisava 
desviar de buracos e 
crateras a cada 50 metros. 
Acrescentou que os dez anos 
necessários para conseguir 
remover as barracas da 
areia da praia foram em vão. 
“Voltamos ao que era antes. 
E o pior é que as cadeiras são 
uma de cada cor”, disse. 

Segundo o 
superintendente do 
Sebrae, várias ações são 
imprescindíveis para 
a revitalização da orla. 
“Tem que limpar, tem que 
fi scalizar, tem que tirar os 
bandidos, tem que cuidar 
dos profi ssionais. É geral”, 
falou. Ele afi rmou que o 
Sebrae topa participar 
do projeto junto com 
as entidades parceiras, 
empresários antigos e 
consolidados, além dos 
próprios quiosqueiros, 
que entrarão na jogada 
como futuros pequenos 
empreendedores. “Sem fugir 
da raia, não é Tertuliano? 
Estamos prontos para entrar 
e colaborar”, destacou. 

“Sabemos que a 
Prefeitura está contendo 
gastos, mas é preciso que 
seja feito algo urgentemente”, 
declarou George Gosson, 
vice-presidente da 
Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis 
do Rio Grande do Norte 
(ABIH/RN). Um problema 
levantado por Gosson foi a 
ausência de uma Ouvidoria 
ativa da prefeitura, em 
que a população pudesse 
denunciar transtornos 
que ocorrem na praia, 
proporcionando agilidade 
na resolução dos problemas. 
“Esse elo entre a população 
e o município não existe 
porque a Ouvidoria não 
funciona”, completou.

AGORA VAI...
/ MÃOS À OBRA /  SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO REÚNE REPRESENTANTES DO SEBRAE 
E DA CLASSE EMPRESARIAL DE NATAL PARA PLANEJAR A REVITALIZAÇÃO DA PRAIA DO MEIO  

DÉBORA SOUSA
DO NOVO JORNAL

ENCONTRO FOI 
PROVOCADO POR 
REPORTAGEM 
DO NOVO JORNAL

 ▶ ... se unem aos gestores públicos em favor de medidas que possam revitalizar a área

 ▶ Decadência da Praia do Meio sensibiliza empresários que...

 ▶ Paulo César Galindo, 
empresário: “Estamos perdendo”

 ▶ George Costa, presidente do 
Natal Convention Bureau

RECURSOS DO PRODETUR NÃO 
CONTEMPLAM PRAIA DO MEIO

PRECISAMOS 

SAIR DAQUI COM 

ALGO CONCRETO. 

ESTÁ NA HORA DE 

ARREGAÇAR AS 

MANGAS. CHEGA 

DE DISCURSOS”

TERTULIANO PINHEIRO 
Secretário Municipal de 

Turismo

IVANIZIO RAMOS / NJ

IVANIZIO RAMOS / NJ

D’LUCA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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A QUADRILHA DA dinamite, que se-
gundo a Polícia Militar vem agin-
do de forma integrada – com a 
participação de assaltantes po-
tiguares e paraibanos – não está 
mesmo de brincadeira. A afronta é 
evidente, a segurança pública não 
tem mais descanso e a população 
vem perdendo o sono. Na madru-
gada de ontem, em mais uma de-
monstração de ousadia, os bandi-
dos voltaram a causar pânico aos 
moradores em uma cidade do in-
terior do estado. O alvo da vez foi 
o município de Monte das Game-
leiras, distante 123 quilômetros da 
capital, na região do Trairi. E só 
para variar, o prejuízo fi cou depo-
sitado na conta do Bradesco, que 
teve mais um terminal eletrônico 
detonado por bananas de dinami-
te. Pelo menos oito homens arma-
dos e encapuzados participaram 
da empreitada. Um Pálio, um Re-
nault Clio e três motos foram utili-
zados na fuga. Ninguém foi preso.    

De julho do ano passado até 
ontem, esta foi a oitava cidade do 
interior potiguar a sofrer com este 
tipo de ação criminosa em menos 
de seis meses. E não poderia ser 
para menos. Lá, são seis policiais 
tomando conta de quase três mil 
habitantes. Só que, com as esca-
las diárias, a guarda funciona com 
apenas dois PMs por dia. “Tem dia 
que só fi ca um para patrulhar todo 
o município”, revelou José Apareci-
do Marquez, um dos soldados lo-
tados no município. 

Com tanta facilidade, a falta 
de efetivo é praticamente um con-
vite aos criminosos. Basta fazer o 
que eles estão fazendo. Em veícu-
los roubados, chegam durante a 
madrugada, se certifi cam que a 
segurança dentro e fora dos pos-

tos bancários é zero, constatam 
que o policiamento pelas ruas é 
inexistente, e na maior tranquili-
dade do mundo arrebentam com 
tudo. Armam os explosivos do jei-
to que desejam e mandam tudo 
pelos ares. Foi assim nas cinco ci-
dades visitadas pelos bandidos 
no ano passado (Martins, Uma-
rizal, Lagoa Salgada, Extremoz 
e Bom Jesus) e também nas ou-
tras três que se tornaram alvos so-
mente neste mês de janeiro (Vera 
Cruz, Brejinho e, agora, Monte das 
Gameleiras).

FRACASSO
Sem vigilância armada, câme-

ras de monitoramento, alarme ou 
sensores de presença, até que a 
explosão dentro da agência aca-
bou saindo barato para o Brades-
co. Menos mal porque os assal-
tantes não souberam dosar a di-
namite na medida certa e a car-
ga utilizada não foi sufi ciente para 
arrombar totalmente o equipa-
mento. Signifi ca dizer que o ter-
minal eletrônico suportou a deto-
nação e o dinheiro não foi levado. 
A bomba destruiu parte do caixa, 
mas o compartimento onde fi -
cam as cédulas fi cou intacto. Peri-
tos do Instituto Técnico-Científi co 
de Polícia (Itep) estiveram no lo-
cal e confi rmaram o insucesso da 
empreitada.  

Segundo o aposentado Genil-
do Paz, de 60 anos, que mora ao 
lado da agência, o terminal de sa-
ques tinha sido abastecido pela 
empresa Nordeste no dia anterior, 
já que ontem seria liberado o pa-
gamento dos aposentados e pen-
sionistas. “Acordei com o barulho 
da explosão. E pode acreditar no 
que estou dizendo. Antes mesmo 
de abrir os olhos, eu já sabia que 
estavam arrombando o banco”, 
disse ele.

Enquanto os bandidos que ex-
plodem agências continuam se es-
baldando por aí, o comando da 
Polícia Militar foi econômico. Em 
contato com o NOVO JORNAL, o 
coronel Francisco Reinaldo, co-
mandante do Policiamento do In-
terior, disse que uma reunião será 
realizada às 10h de hoje, em Cai-
có, para defi nir uma nova estraté-
gia de combate à quadrilha. “Va-
mos reunir todos os comandantes 
da região e traçar um plano para 
fecharmos o cerco a estes bandi-
dos”, afi rmou o coronel. Diante 
da informação, fi ca evidente que a 
PM está preocupada com a possi-

bilidade de os municípios do Seri-
dó estarem na rota da dinamite, ou 
seja, de os bancos da região serem 
os próximos alvos das detonações.

Para Ronaldo Gomes, dele-
gado geral da Polícia Civil, a pri-
são destes bandidos é prioridade 
máxima. A atuação da quadrilha 
está entregue à Divisão Especia-
lizada em Investigação e Comba-
te ao Crime Organizado (Deicor). 
Ainda no fi nal da manhã de on-
tem, a delegada Sheila Freitas en-
viou alguns agentes descaracteri-
zados a Monte das Gameleiras. De 
volta a Natal, o assunto foi tema 
de uma pauta tratada diretamen-
te com o delegado federal Aldair 
Rocha, titular da Secretaria Esta-
dual de Segurança Pública (Sesed), 
mas o resultado da discussão não 
foi divulgado.

QUADRILHA DA DINAMITE 

AGE NOVAMENTE
/ VIOLÊNCIA /  O ALVO DA VEZ FOI O MUNICÍPIO 
DE MONTE DAS GAMELEIRAS, NO TRAIRI, ONDE 
OITO HOMENS INVESTIRAM CONTRA TERMINAL 
DO BRADESCO E FUGIRAM; EM SEIS MESES, 
OITO CIDADES DO RN FORAM SAQUEADAS

ROTEIRO DAS EXPLOSÕES

 ▶ 19 de julho de 2010 – Alvos: agência do Banco do Brasil de Martins e Umarizal – Foram as primeiras ações criminosas com uso de dinamite em solo 
potiguar. E também as mais audaciosas, já que as duas agências foram explodidas numa mesma madrugada, em menos de uma hora. Prejuízo: centenas de 
notas fi caram espalhadas e muitas delas queimadas. 

 ▶ 09 de novembro de 2010 – Alvo: agência do Bradesco de Lagoa Salgada – Quando a polícia achava que as explosões anteriores tinham sido casos 
isolados, a quadrilha voltou a agir.  O terminal havia sido reabastecido na tarde anterior. Estava cheio de dinheiro. Por este motivo, a gerência acredita que 
mais de R$ 80 mil tenham sido saqueados. 

 ▶ 12 de novembro de 2010 – Alvos: posto do Bradesco e terminal 24 Horas de Extremoz – Os bandidos voltaram a desafi ar a polícia e mandaram pelos 
ares boa parte do posto bancário do Bradesco e da drogaria São Lázaro, onde estava instalado um terminal 24 Horas. Os terminais foram reabastecidos no 
dia anterior para suprir o feriado da Proclamação da República e comportavam mais de R$ 100 mil.

 ▶ 21 de dezembro de 2010 – Alvo: agência do Bradesco de Bom Jesus – Mais uma vez, diante de um efetivo policial extremamente defi citário, a 
população fi cou amedrontada. Apesar de o terminal ter fi cado completamente destruído, o cofre resistiu à detonação e o dinheiro não foi saqueado. A 
agência atingida, a propósito, fi ca a menos de 20 metros da Delegacia de Polícia.   

 ▶ 14 de janeiro de 2011 – Alvo: agência do Bradesco de Vera Cruz – Foi a primeira cidade a sofrer com a quadrilha este ano. Como a ultima empreitada 
não foi bem sucedida, os bandidos aumentaram o poder de detonação. Foi tanta bomba que o prédio quase vai ao chão. E mais uma vez os assaltantes 
fugiram sem difi culdade.  

 ▶ 20 de janeiro de 2011 – Alvo: agência do Bradesco de Brejinho – Na cidade a audácia foi tão grande que, antes de explodirem o caixa eletrônico, os 
bandidos primeiro investiram contra a própria PM. Foram ao destacamento da corporação, esvaziaram os pneus da única viatura do município, cortaram 
transmissor de rádio de depois foram ao banco. 

 ▶ 27 de janeiro de 2011 – Alvo: agência do Bradesco de Monte das Gameleiras – antes de detonarem o caixa, os assaltantes deram voltas pela cidade 
e pararam em frente ao destacamento da PM. Observaram a falta de efetivo e depois foram ao posto bancário. Antes de detonarem o terminal, ainda 
arremessaram uma viga de concreto nas vidraças. 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Explosão aconteceu de madrugada; pela manhã, a população estava apreensiva com a insegurança

Os homens que invadiram a 
agência não calcularam bem a for-
ça da detonação. A questão, no en-
tanto, é saber o que causou o erro. 
Para os policiais que atenderam 
a ocorrência, o motivo da cautela 
tem uma explicação. Eles acredi-
tam que, pelo fato de o prédio do 
posto bancário fi car exatamen-
te embaixo de uma residência, os 
assaltantes devem ter fi cado pre-
ocupados em não afetar a estrutu-

ra do sobrado. “Por esta razão, eles 
devem ter usado poucos explosi-
vos”, disse um dos PMs. 

Conclusão: se os bandidos ti-
vessem usado a mesma carga que 
foi usada nas cidades de Brejinho 
e Vera Cruz, por exemplo, onde os 
prédios quase desmoronaram, a 
família que mora em cima do ban-
co poderia ter fi cado numa situa-
ção bem complicada. “Nós acre-
ditamos que foi isso mesmo que 
aconteceu. Graças a Deus e ain-
da bem, né?”, disse a moradora. 
Com receio, a mulher pediu para 
não ser fotografada ou identifi ca-
da pela reportagem. 

RESIDÊNCIA EM 
CIMA DA AGÊNCIA 
FOI POUPADA

PM PROMETE 
FECHAR O CERCO 
CONTRA BANDIDOS

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A área de trauma-ortopedia, 
segundo o secretário estadual 
de Saúde, Domício Arruda, é um 
dos pontos críticos a serem re-
solvidos nesta gestão. O secretá-
rio, aliás, que já foi diretor do Wal-
fredo Gurgel por dois anos, entre 
1993 e 1995, classifi ca os corredo-
res lotados como um “nó crítico”. 
Segundo ele, os pacientes – por 
falta de leitos nos hospitais con-
veniados do município – fi cam 
entre 15 a 20 dias esperando o 
encaminhamento para as cirur-
gias. Domício pretende desafogar 
o maior hospital público do esta-
do através da reestruturação das 
unidades de saúde espalhadas 
pelo Rio Grande do Norte. 

“Primeiramente, temos re-
ver os plantões do Hospital Re-
gional Tarcísio Maia. Às vezes, 
o hospital fi ca sem atendimen-
to ortopédico por uma semana”, 
alegou. O secretário garante que 
irá reestruturar as ações de trau-
ma-ortopedia em todo o estado. 
Com isso, os Hospitais Deoclé-
cio Marques (Parnamirim), Tar-
císio Maia (Mossoró) e o Regio-
nal do Seridó (Caicó) irão rece-
ber a demanda reprimida. “A si-
tuação dos corredores lotados do 
Walfredo Gurgel será soluciona-
da”, revelou. 

Domício e a secretária-adjun-
ta da pasta de saúde, Ana Tânia 
Sampaio, estão percorrendo o es-
tado para verifi car as condições 
médicas, fi nanceiras e estruturais 
de cada unidade estadual de saú-
de. “As visitas servem para fazer 
um diagnóstico. Com isso, pode-
mos fazer ajustes nos quadros de 
diretoria e resolver as demandas 
de cada unidade”, completou.   

O secretário municipal de 
Saúde, Th iago Trindade, expli-
ca que os hospitais conveniados 
estão sobrecarregados. “Atende-
mos pacientes do estado todo. A 
oferta para cirurgias corresponde 
apenas à demanda de Natal”, jus-
tifi cou. No entanto, Trindade re-
velou que sua pasta irá contratar 
um novo hospital para reforçar o 
número de atendimentos.

Th iago Trindade ressalta ain-
da que os Hospitais Deoclécio 
Marques de Lucena, inaugurado 
em 2004, e o Tarcísio Maia, uni-
dades instaladas em Parnamirim 
e Mossoró, respectivamente, po-
deriam receber boa parte da de-

manda encaminhada para Natal. 
De acordo com Maria Sauda-

de de Azevedo, coordenadora de 
regulação e auditoria da SMS, o fu-
turo hospital a ser contratado será 
a Pronto Clinica Paulo Gurgel, no 
bairro de Ponta Negra, que irá ofe-
recer mais 100 cirurgias mensais. 
Maria Saudade explica que o pro-
cesso de contratação será conclu-
ído em fevereiro. Hoje, a rede de 
atendimento do município ofere-
ce cerca de 100 leitos nos dois hos-
pitais conveniados. “A demanda é 
sempre maior que a oferta. Espe-
ramos diminuir, com essa medida, 
o tempo de espera dos pacientes 
para serem cirurgiados”, afi rmou 

FRANCISCO GILBERTO DA Silva, 35, 
está nos corredores do Hospi-
tal Monsenhor Walfredo Gurgel 
há 13 dias. Desde que se aciden-
tou com uma moto, ele espera 
por uma vaga nos dois hospitais 
conveniados à Secretaria Muni-
cipal de Saúde para se subme-
ter a uma cirurgia eletiva de or-
topedia. A dor da espera é bem 
maior que a física, já que que-
brou o dedo indicador da mão 
esquerda e não há qualquer pre-
visão para que deixe o setor de 
urgência do Walfredo Gurgel.

Silva está dividindo o cor-
redor do hospital com outras 
40 pessoas, que também so-
frem com a angústia da espera. 
E em cada maca, daquela emer-
gência, há uma história de vida. 
O NOVO JORNAL visitou a es-
trutura do hospital e constatou 
a difícil realidade das pessoas 
que ali se encontravam em bus-
ca de atendimento. Entre do-
entes, visitantes, médicos, se-
guranças, funcionários de lim-
peza passavam com sacos de 
lixo hospitalar; alguns pacien-
tes estavam alojados em fren-
te às portas dos banheiros do 
hospital, locais em que as con-
dições de higiene não são das 
melhores.

Jósimo Xavier, 23, estava 
passeando com sua moto, nas 
ruas da cidade de Monte Ale-
gre, quando atropelou uma 
vaca. “Ela está bem. Eu, no en-
tanto, estou com o braço que-
brado há nove dias aqui”, de-
sabafou, após mais um banho 
num dos disputados banheiros 
públicos para os pacientes. 

A situação do Walfredo Gur-
gel não é novidade. É algo que 
se arrasta há anos, décadas. Se-
gundo a diretora geral do hospi-
tal, médica Hélida Maria Bezer-
ra, os corredores estão lotados 
porque faltam vagas para cirur-
gias de trauma-ortopedia – res-
ponsáveis por 90% dos atendi-
mentos mensais – nas unida-
des de saúde conveniadas com 
a Secretária Municipal de Saú-
de. Os pacientes deveriam ser 
encaminhados para a cirurgia 
especifi ca, logo após a autori-
zação da Secretária da Munici-
pal de Saúde, para os hospitais 
Médico-Cirurgião e Memorial. 

 “Os acidentes de trânsito 
são os grandes responsáveis pe-
los atendimentos. Nos últimos 
três anos, por exemplo, o nú-
mero de vítimas de acidentes 
envolvendo motos aumentou 
60%”, ressaltou Hélida Bezer-
ra. Somente em 2010, de acor-
do a diretora, ocorreram 8.200 
acidentes com motos em todo 
o Estado. “A situação dos cor-
redores é um refl exo da violên-
cia do trânsito. Acabamos aten-
dendo a demanda de todo o Rio 
Grande do Norte”, alegou. 

A justifi cativa da diretora 
encontra nos corredores a de-
vida confi rmação. Este é o caso 
da doméstica Edite Silva, que 
foi trazida de Nova Cruz, a 93 
km de Natal, após cair da sua 
moto. Com a perna direita que-
brada e várias escoriações pelo 
corpo, ela aguardava ser enca-
minhada para a cirurgia. Há 
três dias deitada numa maca, 
sem ver os parentes, ela con-
ta que não esperava fi car nesse 
estado. “O médico me mandou 
logo para cá, fui atendida e ago-
ra fi co aqui. Pelo menos, estou 

sendo bem cuidada”, contou. 
Vinda de mais longe, após 

cair do banheiro e ter quebrado 
o pé, Edite da Silva afi rmou que 
não estava disposta a  aguentar 
por mais tempo aquela situa-
ção. “Vou pagar do bolso. Ama-
nhã vou ver o que faço, mas não 
fi co aqui mais um dia”, desaba-
fou. Ao ser atendida  no posto 
de saúde de Santana do Matos, 
a 218 km de Natal, seu destino 
foi o mesmo de tantos outros 
em situação semelhante:  Wal-
fredo Gurgel. 

ESPERA
Na sala do setor de atendi-

mento várias pessoas reclama-
vam do tempo de espera; al-
gumas passavam até duas ho-
ras até serem recebidas por um 
médico. Este era o caso da pro-
fessora de culinária Andressa 
Oliveira, 25, que chegou ao hos-
pital às 13h e, até aquele mo-
mento, 16h40, não havia sido 
atendida. Ela reclamava que 
o seu rosto estava paralisado. 
“Estou com muita dor de cabe-
ça. Essa espera é muito ruim”, 
reclamava. 

Ao lado de Andressa, a jo-
vem Rute Galvão, já com 5 me-
ses de gravidez do primeiro fi -
lho, aguardava a chegada do 
médico otorrinolaringologis-
ta para verifi car as fortes dores 
de ouvido que sentia. “Um inse-
to, acho, entrou no meu ouvido. 
Me disseram que o médico só 
chega às 18h, espero ser atendi-
da logo”, confessou. 

A diretora espera que o novo 
secretário estadual de Saúde, 
Domício Arruda, consiga dar 
fl uxo aos pacientes de trauma-
ortopedia e que, com isso, de-
safogue o Walfredo Gurgel. “Ele 
é prata da casa, conhece bem a 
situação e esperamos que o se-
cretário crie outras portas para 
atender a demanda”, avaliou.

PARA SER

/ URGÊNCIA /  SECRETARIAS DE SAÚDE DISCUTEM MEDIDAS PARA DESAFOGAR OS CORREDORES DO HOSPITAL MONSENHOR WALFREDO GURGEL

NÓ
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DESATADO

 ▶ Corredores do HWG estão lotados porque faltam vagas para cirurgias de trauma-ortopedia nas unidades de saúde conveniadas com a Secretária Municipal de Saúde 

 ▶ Hélida Bezerra, diretora do HWG: “A 
situação refl ete violência do trânsito”

 ▶ Andressa Oliveira, paciente: “Essa espera é muito ruim”

 ▶ Edite da Silva, paciente: “Amanhã verei o que faço, mas não fi co mais aqui”

DEMANDA MAIOR 
QUE A OFERTA

“SITUAÇÃO DOS 
CORREDORES 
LOTADOS SERÁ 
SOLUCIONADA”

NÚMEROS

8.200 é o número 
de acidentes envolvendo 
motos em todo o RN em 2010, 
segundo dados do HWG

60% é o índice de 
crescimento do número de 
vítimas de acidentes de motos 
nos últimos três anos, também 
segundo dados do HWG

100 é o número de 
leitos que a rede municipal 
oferece nos hospitais 
conveniados para cirurgia 
eletiva de ortopedia

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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UM HOMEM, 

/ SHOW /  O 
MINEIRO GLEISON 
TÚLIO MOSTRA 
SEU VIRTUOSISMO 
EM TEMPORADA 
ECLÉTICA NO 
TAVERNA PUB

FOTOS: NEY TEODORO

SERVIÇO

SHOW DE
GLEISON TÚLIO

 ▶ Onde: Na Taverna PUB, Ponta  
Negra, às 22 (os primeiros 
shows são de Gleison Túlio)

 ▶ QUANDO: Hoje (com 
participação de Os Grogs) e 
amanhã (com Banda Diamante)

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

COMO MEUS 

PAIS SÃO MUITO 

RELIGIOSOS, 

CRESCI COM O 

PROJETO DE SER 

PADRE, MAS...”

UMA BANDA

ROCK SE FAZ com voz e violão, ape-
nas. É com essa originalidade que 
o mineiro Gleison Túlio resgata o 
ritmo, o mistura com blues e MPB 
e saúda o público de Natal.

O diferencial do artista está 
na sua capacidade de reprodu-
zir os sons dos instrumentos ape-
nas com as batidas de violão. A 
voz dá o tom de show. Ninguém 
mais sobe ao palco. Túlio, o multi-
instrumentisa, é realmente uma 
banda.

Nascido em Pedro Leopoldo, a 
40 quilômetros de Belo Horizon-
te. Aos nove anos aprendeu vio-
lão. Aos 10 estava no palco. Aos 
13, cantava nos bares de sua cida-
de. Nunca mais deixou a música.

Estranhamente, o rapaz que 
respira rock, cogitou um dia se 
enveredar pelos caminhos da ba-
tina. “Como meus pais são mui-
to religiosos, cresci com o proje-
to de ser padre, mas...” Mas o fu-
ror metálico o manteve longe das 
sacristias.

Sem preferência específi ca 
por um cantor, Túlio se destaca 
na sua geração pela surpreenden-
te capacidade de misturar ritmos 
opostos, como o baião e o rock, ao 
som de uma batida eletrônica. No 
palco, ele reproduz com violão o 
som da guitarra, baixo, percussão. 
Túlio se basta.

Desde cedo ele soube da vo-
cação para a música. Aos nove 
anos aprendeu a tocar violão. No 
ano seguinte, estava com o instru-
mento num palco de teatro de sua 
cidade. Aos 13, os bares de Pedro 
Leopoldo conheceram o rapaz de 
voz rouca e grave. 

O prefácio da vida musical re-
servou uma juventude de mudan-
ças na personalidade artística do 
rapaz. Foi integrante de algumas 

bandas: Chá de Lírion, Primo Jo-
hnny, Somba e Falcatrua. 

O período foi marcado pela 
versatilidade musical. Blues de 
raiz, reggae, samba-rock, mara-
catu, baião, pop-rock nacional  e 
internacional foram alguns dos 
estilos que renderam excelentes 
frutos.

Em 1999, a banda Primo Jo-
hnny fez releitura de Metamor-
fose Ambulante, de Raul Seixas 
e a música foi parar na telenove-
la Uga-Uga, da Rede Globo. Em 
2006, o artista foi convidado para 
compor música da trilha Cobras e 
Lagartos, também global.

Depois de vários grupos musi-
cais, Túlio consolidou sua própria 
personalidade artística. Abriu 
as asas e saltou em voo solo. Em 
2001, gravou o disco independen-
te “Gleison Túlio Ao Vivo no Salo-
on, em Mariana.

Em 2009, foi à terra dos meni-
nos dos Beatles para o Beatlewe-
ek Liverpool. O estilo de homem-
banda lhe rendeu tanto destaque 
que no ano seguinte foi convidado 
para o evento como uma das atra-
ções principais. Ainda em 2009, 
Túlio fez turnê Dinamarca, Itália 
e Portugal.

FAMÍLIA
Há dois anos, Gleison Túlio 

apresenta sua turnê pelo país. As 
participações especiais fi cam por 
conta da namorada, que não veio 
a Natal. “Mas eu trouxe minha 
mãe, a fã número 1”, brincou.

Obstinada pelo sucesso do fi -
lho Maria José Bessa,66 (“nada 
disso, me chame de Mazé), per-
corre os caminhos do rock nos 
bastidores. Desde que o fi lho ti-
rou a carteira de motorista, ela o 
acompanha pelas estrada de Mi-
nas Gerais, onde os shows são 
mais frequentes. No estado, aliás, 
a prática recorrente – que deveria 

ter sido feita aqui – era a realiza-
ção de showmícios com rock puro 
entonado das cordas retorcidas e 
das batidas no violão.

E Mazé não se faz de incomo-
dada com o rock do fi lho. “Pelo 
contrário, gosto. Sou uma das pri-
meiras da fi la. Só preciso tapar os 
ouvidos para algumas músicas”, 
descontraiu. O pai reprovara a 
atividade do fi lho desde o princí-
pio, mas hoje reconhece o talento 
de Túlio e vai aos shows quando 
pode. “Ele até chora com algumas 
músicas”, comentou o músico.

Aos 33 anos, ele chega aos 20 
de carreira com perfi l musical ori-
ginalíssimo, composto pelos ex-
tremos: de Gonzaguinha a Pink 
Floyd. Túlio dedilha e bate no 
violão ritmando o som sem soar 
mera mímica dos artistas que relê. 

As composições autorais ain-
da são um campo em que ele se 
arrisca, mas pouco canta. Seus 
trabalhos autorais são tidos como 
íntimos, e ele se sente invadido 
quando os toca no palco. Apesar 
disso, Túlio cede ao apelo dos fãs 
e entoa a própria ode.

Esse ano, o rapaz deve lançar 
um cd com as próprias composi-
ções. O projeto foi comprado pela 
Sony. Também deve sair nos pró-
ximos meses o novo DVD, com 
mais releituras do pop-rock. Por 
enquanto, os fãs se deleitam com 
o Girus, produção gravada em Mi-
nas Gerais e que traz na voz rouca 
do rapaz e nas batidas coordena-
das do violão

Para os shows desse fi m de 
semana, Gleison Túlio prome-
te se deixar invadir. As composi-
ções autorais, de pop-rock nacio-
nal, devem reproduzir na Taverna 
Pub a atmosfera do rock tão qual 
foi originalmente concebida na 
segunda metade do século passa-
do, nos bares dos EUA e nos pubs 
da Inglaterra.
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Geraldo Carvalho viveu a in-
fância em Campina Grande /PB, 
onde cresceu escutando sua mãe 
cantarolar as próprias canções. 
Lá, também aprendeu os primei-
ros acordes de violão e realizou al-
gumas apresentações em circos e 
na TV Borborema daquela cidade. 
Na serra da Borborema, recebeu 
infl uências do rádio daquela épo-
ca que tocava Luiz Gonzaga, Jack-
son do Pandeiro, Elino Julião, Ma-
rines e sua gente, Genival Lacerda, 
Zé Ramalho, entre tantos outros. 

Aos onze anos retornou para 
Natal onde iniciou de forma auto-
didata, estudos de harmonia e te-
oria musical. Depois ingressa no 
curso de teoria, solfejo e canto da 
Escola de Música da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, 
além de estudar harmonia e im-
provisação com o músico e com-
positor Manoca Barreto. Partici-
pou de várias edições do projeto 
Seis e Meia, no Teatro Alberto Ma-
ranhão, ao lado de nomes da MPB 
como Luiz Melodia, Belchior, Or-
lando Morais, dentre outros. 

Musicou ao lado do artista 
multimidia J. Medeiros, o poema 
Manhecença (1927), do poeta po-
tiguar modernista Jorge Fernan-
des, que deu título ao seu primei-
ro CD, lançado em 2001, onde in-

cluiu parcerias com os poetas po-
tiguares Ferreira Itajubá, Jarbas 
Martins, Chico Miséria; além do 
concretista Haroldo de Campos e 
uma canção do mossoroense An-
tonio Ronaldo. Em 2002, com Ma-
nhecença recebeu indicação do 
Prêmio Hangar de melhor CD lan-
çado em 2001. 

 Fez lançamento em algumas 
cidades do Nordeste como Natal, 
Mossoró, Caicó, Fortaleza, Campi-
na Grande e João Pessoa. Em 2007 
teve “Lugarejos”, canção de Anto-
nio Ronaldo, entre as dez indepen-
dentes do Brasil, escolhidas por 
críticos de música e jornalistas ao 
lado de nomes como Victor Ramil 
e Zé Geraldo no site de música in-
dependente www.otoque.com. br. 

Em 2007, ganhou o prêmio de 
1º e 2º lugares na segunda edição 
do Festival MPBECO. Lançou seu 
segundo CD intitulado “Um Toque 
a Mais”. O CD traz parcerias de Ge-
raldo Carvalho com os composi-
tores Babal (“Um Toque a Mais”); 
Tertuliano Aires e Graco Medeiros 
(“Potiguarina”) ; Haroldo de Cam-
pos (“Toura”); Antonio Ronaldo 
(“Até Que o Sol Venha”); J. Medei-
ros e Zhô Berthollinne (“Clarida-
de”); Romildo Soares (“Desafi o”), 
entre outras canções.

SERVIÇO

SHOW DE 
GERALDO CARVALHO

 ▶ ONDE:  Na  Creparia Ervas 
Finas ( Avenida  Humberto  
de Campos, 3018,Praia de 
Cotovelo), 

 ▶ Quando: Hoje, a partir das  
21h

 ▶ Quanto: R$ 5,00
 ▶ Informações: 9922 8188 e 

9151 7783

AQUELE MENINO QUE veio de Ân-
gicos correu o mundo e foi bater 
longe. A sina do cantor e compo-
sitor Geraldo Carvalho percorreu 
lugares como Campina Grande, 
Natal e desembocou  nas cidades 
do Centro-Oeste.

O artista, carinhosamen-
te chamado de “Geraldinho” por 
amigos e admiradores, sempre 
batalhou muito pelo seu pão: to-
cou em bares pequenos, circos, 
palcos mambembes, levou calo-
tes de contratantes, vendou seus 
próprios discos nas ruas. 

Encontrou em Brasília, um 
porto seguro para servir de base 
para sua carreira. Radicado no 
Distrito Federal há um ano e 
meio, o compositor aproveita 
agora o “verão chuvoso” natalense 
para rever amigos e se apresentar 
em algumas casas noturnas.

Hoje, a partir das 22h, Geral-
do toca suas músicas e de parcei-
ros na Creparia Ervas Finas, loca-
lizada na Orla da Praia de Cotove-
lo, numa dobradinha com o pro-
dutor e amigo Nelson Rebouças. 
Nesta temporada natalense,já ha-
via feito shows no Teatro de Cul-
tura Popular (2 de dezembro), 
na Árvore de Natal de Panatis 
(28/12), na Árvore de Natal de Mi-
rassol (3/01) e outro no Bar Cur-
va dos Ventos, Ponta Negra, sex-
ta-feira passada.

“Estou passando três meses 
aqui para renovar minhas ener-
gias, matar saudades e tocar na 
terra”, explica um músico cheio 
de projetos para a temporada 
2011.  A principal delas, um proje-
to em parceria com o compositor  
piauiense Clodô Ferreira, aquele 
mesmo do sucessos “Revelação” 
e  “Cebola Cortada”, ambas grava-
das por Raimundo Fagner.

“Fiz uma grande amiza-
de com Clodo em Brasília e ele 

mostrou interesse em fazer sho-
ws aqui em Natal em meados de 
março numa parceria comigo, 
antes do meu retorno a Brasília”, 
disse Geraldinho”.

Esta interação com artistas 
nacionais é um dos muitos ga-
nhos que Geraldo obteve ao se 
transferir para o Distrito Fede-
ral. Por lá já se apresentou em 
vários bares locais, participou 
de festivais e projetos culturais 
em algumas cidades do entorno 
brasiliense.

Além de Brasília, ele se apre-
sentou em Goiana, Pirinópolis,  
Chapada dos Viadeiros, Alto Para-
íso, Cavalcanti, destacando  o pro-
jeto  Cultura na Praça, que ajudou 
bastante a divulgar seu trabalho.

“E eu vou de qualquer jei-
to. Pego meus CDs, boto debaixo 
do braço, faço os contatos e vou 
me virando como posso. E a re-
cepção tem sido a melhor possí-
vel, pois as pessoas me aplaudem 
muito, interagem, compram os 
meus trabalhos e mostram inte-
resse e reconhecimento pela mi-
nha música”. 

É por essas e por outras que 
Geraldo decidiu fi car de vez em 
Brasília, pois tem planos de alçar 
voos maiores que incluem apre-
sentações em Belo Horizonte, São 
Paulo e Rio de Janeiro.  Da capital 
carioca, inclusive, já recebeu pro-
postas para a gravação do seu ter-
ceiro disco, que já está em fase de 
construção de repertório.

“Essa é uma das grandes van-
tagens de se estar aqui em Brasí-
lia, uma cidade que tem gente de 
todos os lugares e de onde pos-
so chegar facilmente a todos os 
grandes centros culturais do Bra-
sil”, justifi ca-se.

Outro ponto positivo é que 
houve uma grande abertura das 
rádios locais à sua obra. A Rádio 
Senado FM é uma das que abri-
ram portas a ele e a  outros ar-
tistas potiguares como  Carlos 

Zens, Valéria Oliveira e o bateris-
ta Di Stéfano.  “Fico muito feliz  ao 
perceber como a música produzi-
da no Rio Grande do Norte conse-
gue alcançar repercussão e reco-
nhecimento. Isso mostra que te-
mos muita qualidade” comenta 
Carvalho.

VISIBILIDADE
Dentro da sua trajetória brasi-

liense, Geraldo destaca ainda sua 
presença no projeto “Encantos de 
Brasília”, produzido pela  UNBTV, 
no qual interpretou cinco de suas 
canções; o show que fez na casa 
Feitiço Mineiro, uma das princi-
pais de Brasília, para um grande 
público; e a participação no Pro-
jeto “Alo Cultural”, no Setor Co-
mercial Sul, realizado ao meio dia, 
na rua, com interatividade do pú-
blico. “Aliás, este projeto me deu 
grande visibilidade, pois permitiu 
que muitas pessoas conhecessem 
meu trabalho e conversassem co-
migo dentro do seu cotidiano”.

Geraldo gosta de frisar que 
em todos estes momentos sem-
pre faz questão de  cantar e di-
vulgar os compositores norte-rio-
grandenses: Babal, Pedro Mendes, 
Romildo Soares, Antônio Ronal-
do, Franklin Mário, entre outros. 

“Este é um dos objetivos da 
minha carreira lá: divulgar a boa 
música produzida no Rio Gran-
de do Norte, propiciando sem-
pre que possível uma ponte que 
leve a música deles para Brasília”, 
acrescenta.

Neste processo tem contado 
com a colaboração do jornalis-
ta e compositor natalense Rober-
to Homem, que radicado em Bra-
sília há muitos anos, sempre aju-
dou a divulgar o trabalho de artis-
tas potiguares. 

“Roberto é um cara que me 
deu uma grande força lá, me 
apresentando a pessoas da área 
artística, estabelecendo canais 
e estendendo a mão a todos os 

músicos norte-rio-grandenses 
que estejam na capital federal”, 
reconhece.

Geraldo Carvalho hoje decidi-
damente pretende fi car em Bra-
sília. Mostrou o trabalho com a 
cara e a coragem, conseguiu abrir 
suas portas e obter justo reco-
nhecimento num centro cultural 
maior. 

“Adoro minha terra Natal. 
Mas  tenho que reconhecer que 
existe lá um outro tipo de educa-
ção, de formação de platéia, que 
ainda não temos aqui.  E lá temos 
mais apoio do poder público , in-
vestimentos do setor privado.

“Infelizmente estas coisas es-
tão ainda em falta por aqui, ape-
sar da produção musical ter cres-
cido muito em qualidade e quan-
tidade nos últimos tempos. Por 
isso estou lã mas, ao mesmo  tem-
po sempre, estarei aqui no verão 
para tocar e estar perto da minha 
cultura”, fi naliza.
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NO CENTRO-OESTE
/ MÚSICA /  
COMPOSITOR 
GERALDO 
CARVALHO DIVULGA 
OBRA EM BRASÍLIA 
E ABRE ESPAÇO 
PARA OS MÚSICOS 
POTIGUARES

UM TOQUE A MAIS

ENTRE 
MÚSICOS 
E POETAS

UM DOS OBJETIVOS 

DA MINHA CARREIRA 

É DIVULGAR A BOA 

MÚSICA POTIGUAR, 

PROPICIANDO 

SEMPRE QUE 

POSSÍVEL UMA 

PONTE QUE LEVE A 

ARTE DO RN PARA 

BRASÍLIA”

MOISÉS DE LIMA
DO NOVO JORNAL

DE PERNAS PRO AR – 14 anos. Cinema-

rk: 10h00 - 12h35 - 15h05 - 17h20 - 19h35 

- 21h50 - 22h20 (NAC). Moviecom: 13h50 

– 15h50 – 17h50 – 19h50 – 21h50 (NAC).

O TURISTA – 12 anos. Cinemark: 12h00 - 

14h20 - 16h40 - 19h00 - 21h20 (LEG).

ENROLADOS – Livre. Cinemark: 10h15 

- 12h55 - 15h20 - 17h40 - 20h00 (DUB). 

Moviecom: 13h05 – 15h10 – 17h15 – 

19h20 – 21h25 (DUB).

AS VIAGENS DE GULLIVER 3D – Livre. 

Cinemark: 20h55 (DUB).

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

BRASIL ANIMADO 3D – Livre. Cinemark: 

10h20 - 14h35 – 16h30 (NAC).

ALÉM DA VIDA - 12 anos. Cinemark: 

18h10 - 21h30 - (LEG). Moviecom: 14h10 

– 16h40 – 19h10 – 21h40 (LEG)

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA – 10 anos. 

Moviecom: 14h25 – 16h50 (DUB).

AS VIAGENS DE GULLIVER – Livre. 

Cinemark: 10h40 - 12h50 - 15h00 - 

17h10 – 19h20 (DUB). Moviecom: 

13h50 – 15h45 – 17h40- 19h35 – 

21h30 (DUB).

ENTRANDO NUMA FRIA MAIOR AIN-
DA COM A FAMILIA – 12 anos. Cine-

mark: 11h50 - 14h05 - 16h20 - 18h35 - 

21h00 (LEG). Moviecom: 14h05 – 16h05 

– 18h05 – 20h05 – 22h05 (LEG)

INCONTROLÁVEL – 10 anos. Cine-

mark: 21h40 (LEG). Moviecom: 19h15 

– 21h20 (LEG).

DESENROLA – 12 anos. Moviecom: 

14h15- 16h10 – 18h05- 20h00 – 

21h55 (NAC).

ZÉ COLMÉIA – Livre. Cinemark: 10h05 

- 12h10 - 14h15 - 16h15 (DUB).

ENROLADOS 3D – Livre. Cinemark: 

12h15 - 18h20 (DUB).

O cantor e compositor mineiro 
Gleyson Túlio é  a atração de hoje do 
Taverna Pub em Ponta Negra, a partir 
das 22h tocando grandes clássicos 
do rock. O  noite terá ainda a 
participação da banda Os Grogs que 
tocam grandes sucessos do gênero. 
A manhã o Gleyson faz show de pop  
no mesmo local.

Diogo Guanabara e o grupo Arquivo 
Vivo tocam clássicos do samba hoje 
às  20h no Central Ribeira  Botequim. 
Maiores informações pelo 9952 
7572.

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ
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Edito
Frank

Aniversário de 
Ezequiel Ferreira, nos 
alpendres da praia de 
Jacumã, litoral norte 
do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Letícia Ferreira com os amigos Fabiano, Kleber Bezerra, 

Genibaldo Barros, Ronald Gurgel e Cassiano Arruda Câmara

 ▶ Os anfi triões Ezequiel e Letícia com Lindemberg, Ivanilson, e 

Chiquinho Lourenço 

 ▶ Elissa, Luanda, Letícia, Leisia e Savana  ▶ Neide Maciel, Letícia Ferreira e Ingrid  ▶ Milena e Melina Ferreira

 ▶ Ezequiel Ferreira com os amigos Lauro Bezerra, Cláudio 

Hélio, Nelson, Rui, Sidney Gurgel e Otávio Lamartine

 ▶ Ingrid e Ezequiel Ferreira com o pequeno João

 ▶ Akira Yano e Paulo de Paula

 ▶ Bebel Tinoco, Janine Faria, Júlia Salustino e Claudia Santos

 ▶ Fábio Faria, Diogo Almeida e Gabriela Alves

 ▶ Bruno e Patrícia Alves

 ▶ Maria do Carmo e Allan Jones
 ▶ Sheila Tales e Fernando Lessa

FOTOS: D´LUCA / NJ

Se o que gastam combatendo drogas aplicassem em 
escolas, hospitais e alimentação, ora, nós iríamos com 
muito mais educação, saúde e energia aos pontos de 
venda”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

O Banco do Nordeste anuncia 
patrocínio para implantação do 
“Museu do Vaqueiro”, que reunirá 
cerca de mil peças sobre a cultura 
sertaneja. A iniciativa é do engenheiro 
agrônomo Marcos Lopes, idealizador 
de ações como o “Forró da Lua” e a 
“Pega do Boi do Mato”, realizados 
na fazenda Bonfi m, em São José 
do Mipibu. Com consultoria do 
produtor cultural Dácio Galvão e 
do museólogo Hélio de Oliveira, o 
projeto terá apoio da instituição 
fi nanceira no valor de R$ 85 mil, o 
que permitirá a formatação do plano 

museológico, bem como restauração 
e acondicionamento do acervo já 
existente. Também serão oferecidas 
à comunidade ofi cinas de acordeom 
e indumentária e acessórios em 
couro. Lopes explica que o Museu foi 
projetado para ocupar uma área de 
510 metros quadrados da fazenda 
Bonfi m, que tem área total de seis 
hectares, incluindo uma reserva de 
Mata Atlântica preservada. O espaço 
enfocará o vaqueiro como fi gura 
central, destacando-se sua destreza 
e valentia. Serão retratadas ainda as 
atividades geradoras das riquezas 
econômicas e culturais características 
do ciclo do couro no Rio Grande do 
Norte, que começou no fi nal do século 
XVI e se estendeu até o século XVII.

Museu
do Vaqueiro

Seminovos
O Via Direta realiza neste fi nal de semana 
o primeiro G12 Via Direta do ano. 
Considerado o maior feirão de carros 
seminovos do estado, o evento acontece 
de hoje até domingo, no estacionamento 
do shopping, das 9h às 21h, (sexta e 
sábado) e das 8h às 18h (domingo). 

Overdose
de Rock
Neste sábado a maratona do 
Verão Rock Dosol se intensifi ca 
com uma rodada dupla para 
não deixar ninguém que 
goste de rock em casa. Às 17h 
começa o 1º turno recebendo 
seis bandas potiguares. 
Tocam: Rejects, Los Costeletas 
Flamejantes, Sun Of Wich, 
Nervura, Dissituados e Hossegor. 
No 2º turno, que começa às 
23h, a local Bad Dreams abre 
a noite para a Maldita, banda 
carioca que vem ganhando fãs 
Brasil afora com um rock denso 
e performático. A programação 
do Verão Rock Dosol faz parte 
das comemorações pelos dez 
anos de atividade do Dosol.

No Jobim
Hoje, o trio Na Lua, 
apresenta toda a 
sua brasilidade 
mostrando o melhor 
do Samba e do Choro, 
a partir das 21h30 no 
Jobim.

Viajando
Rafael Limaverde está 
em Natal lançando seu 
livro “Pelos Caminhos 
de Nuestra América 
– Uma pedalada 
Poética pelos confi ns 
do continente”, hoje 
às 19h na Siciliano 
do Midway. O livro 
foi escrito durante 
uma viagem de dois 
anos (2002 a 2004) 
feita por Limaverde 
por 16 países latino 
americanos e traz, 
além das experiências 
do viajante, notas 
sobre fatos histórico, 
culturais e poéticos.

Premonição
Um homem vai ao quarto de seu 

fi lho para dar-lhe boa noite. O 
garoto está tendo um pesadelo. 

O pai acorda-o e pergunta-lhe 
se ele está bem. Ele diz que está 
com medo porque sonhou que 

a tia Suzana havia morrido. O 
pai garante que tia Suzana está 
muito bem e manda-o de novo 
para a cama. No dia seguinte a 

tia Suzana morre. Uma semana 
depois, o homem volta ao quarto 
do fi lho para dar-lhe boa noite. O 
garoto está tendo outro pesadelo, 

e desta vez diz que sonhou 
que o avô havia morrido. No 

dia seguinte o avô morre. Uma 
semana depois, o homem vai 

de novo ao quarto de seu fi lho 
para dar-lhe boa noite. O garoto 

está tendo outro pesadelo. Desta 
vez o fi lho responde que sonhou 

que... o papai havia morrido!!! 
O pai garante que está muito 

bem e manda-o de novo para a 
cama. No dia seguinte ele fi ca 

apavorado. Tem certeza de que 
vai morrer. Sai para o trabalho 
e dirige com o maior cuidado 
para evitar uma colisão. Não 

almoça com medo de veneno, 
evita as pessoas, com medo de ser 

assassinado, tem um sobressalto 
a cada rua... Ao voltar para casa, 

ele fala para a sua esposa: 
- Meu Deus... Tive o pior dia de 

minha vida!
E ela, toda chorosa: 

- Você acha que o seu foi pior? 
E o meu chefe, que morreu hoje 
de manhã assim que chegou ao 

escritório?!
Moral da história: há momentos 
em que ser corno não é problema, 

mas um alívio. 

Projeto Vida
Francisco Matheus (9 anos) e Iara Vitória 
(2 anos) são parentes e portadores de 
uma doença hematológica que não tem 
cura.  Para ajudar a  melhorar a vida dos 
pacientes e suas famílias, a Casa Durval 
Paiva e o Instituto Ronald McDonald, 
através do Projeto Vida, realizaram semana 
passada, a entrega de novas residências aos 
dois pacientes no município de São Tomé. 

Teatro do 
Oprimido 
Acontece hoje, no Complexo Cultural 
de Natal (CCN), a “1ª Mostra de Teatro 
do Oprimido de Natal”, quando atores 
e atrizes praticantes do método 
criado pelo teatrólogo Augusto Boal 
se reúnem para discutir  problemas 
sociais através de encenações teatrais. 
O evento com classifi cação livre tem 
entrada franca. O público vai assistir 
a duas peças teatrais com atuação de 
jovens estudantes  de Natal e Ceará- 
Mirim. Ao fi nal de cada apresentação 
alguns dos espectadores serão 
convidados a entrar na cena, trocando 
de lugar com o protagonista, para 
mostrar alternativas aos problemas 
encenados. Nas peças, os atores 
encenam episódios reais das suas 
vidas. 

Melhores
de 2010
O blog O Falcão 
Maltês, do jornalista 
Antônio Nahud Jr., 
abre a discussão sobre 
os melhores fi lmes 
exibidos nas telonas do 
Brasil em 2010. Você já 
viu todos eles? Será que 
concorda com a lista? 
Entra lá e deixe a sua 
opinião. Tem também 
uma entrevista com 
Catherine Deneuve, 
musa do cinema 
europeu há meio século 
e uma lista de fi lmes do 
acervo do blog à venda 
por R$ 7,00 cada.
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QUASE SEIS MESES depois da sua 
última visita ofi cial ao país, o se-
cretário-geral da entidade, Jérôme 
Valcke, terá uma agenda cheia de 
reuniões decisivas depois de assis-
tir aos desfi les das escolas de sam-
ba do Carnaval carioca no início 
de março. 

Baseado no Rio, Valcke pode 
excluir Natal do Mundial e vai co-
brar pressa dos governos na refor-
ma dos aeroportos. Ele também 
fechará detalhes do sorteio das 
eliminatórias e exigirá uma posi-
ção ofi cial dos dirigentes do Co-
rinthians e do governo paulista 
sobre a construção do estádio de 
Itaquera. 

O projeto inicial previa uma 
arena com capacidade para 48 
mil pessoas. A Fifa exige o míni-
mo de 65 mil lugares para o jogo 
de abertura. 

A demora para o início das 
obras do estádio de Natal é um 
dos pontos delicados da pauta. Na 
semana passada, representantes 
do governo potiguar se reuniram 
com o Comitê Organizador Local 
para tentar acalmar a Fifa. 

A cidade ainda não licitou a 
obra. No encontro, o novo secre-
tário extraordinário para assuntos 
relativos à Copa-14 do Governo do 
Rio Grande do Norte, Demétrio 
Torres, prometeu até junho con-
cluir a licitação. 

“Os nossos prazos estão sen-
do rigorosamente cumpridos. Al-
gumas notícias que vêm sendo di-
vulgadas são totalmente requen-
tadas. Não acho que a licitação do 
estádio em Natal seja um tema de-
licado”, respondeu Torres.

Outro ponto que será discuti-
do é qual cidade receberá os estú-
dios do IBC (International Broad-
cast Center, ou centro internacio-
nal de mídia) durante a Copa-14. 

Depois de praticamente ga-
rantir em setembro que o Rio re-
ceberia o centro de mídia, Val-
cke recuou e adiou a decisão por 
considerar a instalação carioca 
pequena. 

São Paulo, Brasília e Rio dispu-
tam o direito de receber o IBC, es-
paço nobre da Copa, já que diri-
gentes e milhares de profi ssionais 
fi cam na cidade por períodos lon-
gos e gastam mais do que turistas. 

SÃO PAULO
A construção do estádio co-

rintiano não deverá começar em 
março, como o presidente do clu-
be, Andres Sanchez, tem dito. 

Ontem, o prefeito de São Pau-
lo, Gilberto Kassab, afi rmou que, 
de acordo com o Corinthians, a 
arena só sairá do papel em maio. 

“Segundo o Corinthians, a 
obra de seu futuro estádio come-
çará até maio, com todas as apro-
vações da prefeitura e do governo 
do Estado’’, disse. 

A informação confl ita com as 
declarações de Sanchez, que pro-
meteu o início das obras até o co-
meço de março. 

Sobre a conclusão da arena, 
Kassab informou que “a Odebre-
cht prometeu cumprir o prazo de 
entrega’’, previsto para 2013. 

FOLHAPRESS

COM FELIPE SUBSTITUÍDO ainda 
no primeiro tempo e sob vaias 
durante toda a partida, o Vas-
co perdeu mais uma no Estadu-
al do Rio. Ontem, no Engenhão, o 
time de PC Gusmão foi derrota-
do pelo Boavista por 3 a 1. 

O time de São Januário per-
deu os três jogos que disputou 
na Taça Guanabara - primeiro 
turno do Carioca -, com seis gols 
sofridos e dois marcados. 

Sob forte calor, os dois times 
buscavam passes laterais e ten-
tavam cadenciar o ritmo do jogo. 
Ainda com 0 a 0 no placar, a tor-
cida do Vasco já mostrava insa-
tisfação a cada passe errado da 
equipe. A insatisfação aumen-
tou aos 15 min de jogo, quando 
Tony bateu uma falta da pon-
ta esquerda direta para o gol. A 
bola quicou e enganou o goleiro 
Fernando Prass. 

Aos 27 min, o Boavista au-
mentou a agonia vascaína com o 
segundo gol, de Frontini. 

Os meias Felipe e Carlos Al-
berto eram os mais hostilizados 
pela torcida. Felipe foi substitu-
ído por Jeff erson aos 36 minu-
tos da etapa inicial e, após dei-
xar o gramado, escancarou a cri-
se com os torcedores. 

“Nos momentos difíceis, a 
torcida não está conosco. Nesse 
momento difícil, ela deveria es-
tar do nosso lado. Os verdadei-
ros vascaínos apoiaram quan-

do o Vasco caiu [no Brasileiro de 
2008] e isso está longe de aconte-
cer agora”, disse Felipe, sentado 
no banco de reservas, em entre-
vista ao canal PFC. 

No segundo tempo, a torcida 
continuava vaiando o Vasco até 
que Marcel recebeu um cruza-
mento de Dedé, subiu mais que 
a zaga do Boavista e cabeceou no 
canto oposto do goleiro Th iago. 

O Vasco passou a pressionar 
o Boavista em busca do gol de 
empate. Sem muita inspiração, o 
time atacava com bolas levanta-
das na área. 

As tentativas, porém, eram 
sempre cortadas pela zaga do 
Boavista ou paravam nas mãos 
de Th iago. A pressão era tanta 
que Fernando Prass passou a jo-
gar no meio de campo, lançando 
bolas para a área adversária. E o 
Vasco deu espaços para o con-
tra-ataque do Boavista 

Aos 44 min, André Luís re-
cebeu passe no campo de defe-
sa do Vasco. Sozinho, invadiu a 
grande área, driblou Fernando 
Prass e tocou para o gol vazio. 
Com o 3 a 1, o time do Boavista 
sacramentou a vitória e ampliou 
a crise no clube de São Januário. 

Com a derrota, o Vasco per-
manece na última posição do 
Grupo A. Na próxima rodada, 
o Vasco tem o clássico contra o 
Flamengo. O Boavista, com sete 
pontos, está na terceira coloca-
ção do grupo, e enfrenta o Ame-
ricano no domingo. 

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA masculi-
na de basquete conheceu ontem 
os adversários da primeira fase 
do Torneio Pré-Olímpico, que 
será realizado em Mar del Plata, 
na Argentina, entre os dias 30 de 
agosto e 11 de setembro. 

A equipe comandada pelo 
técnico argentino, Rubén Mag-
nano, fi cou no Grupo A ao lado 
de Canadá, República Domini-
cana, Venezuela e Cuba. Dona 
da casa, a Argentina está no Gru-
po B e terá pela frente na fase 
classifi catória as seleções de 
Porto Rico, Uruguai, Panamá e 
Paraguai. 

O Torneio Pré-Olímpico 

classifi ca os dois primeiros co-
locados para os Jogos Olímpi-
cos de Londres. As equipes que
terminarem em terceiro, quar-
to e quinto lugares garantem
vaga para o Torneio Pré-Olím-
pico Mundial, uma espécie de
repescagem. 

Campeões mundiais, os Es-
tados Unidos não participa da
competição. A seleção norte-
americana já garantiu vaga na
Olimpíada-2012. 

No último Pré-Olímpico das
Américas, o Brasil terminou na
quarta colocação, atrás dos EUA,
Argentina e Porto Rico. 

A seleção brasileira não dis-
puta os Jogos Olímpicos desde
1996. 

FOLHAPRESS

A FERRARI INAUGURA hoje, de ma-
neira extraofi cial, a temporada da 
F-1 em 2011. 

Com um evento em sua sede, 
Maranello, a escuderia italia-
na apresentará o F150, mode-
lo que usará nesta temporada e 
com o qual pretende apagar os er-
ros cometidos durante o Mundial 
passado. 

O lançamento do carro, cujo 
nome homenageia os 150 anos da 
unifi cação da Itália, será transmi-
tido ao vivo pelo site www.ferrari.
com. 

O modelo que será apresen-
tado por Felipe Massa e Fernan-
do Alonso, porém, não será o mes-
mo que entrará na pista na aber-
tura do campeonato, no GP do 
Bahrein, no dia 13 de março. 

“O carro que mostraremos em 
Maranello será apenas uma pri-
meira versão’’, declarou Stefano 
Domenicali, chefe ferrarista, du-
rante encontro com a imprensa 
há duas semanas. “Vamos conti-

nuar trabalhando no desenvolvi-
mento dele até o último dia pos-
sível, assim como acho que os ou-
tros times farão.’’ 

A ideia é que, enquanto Massa 
e Alonso se revezam na pista nos 
testes que começam na terça, em 
Valencia, outra equipe trabalhe na 
fábrica para produzir novas partes 
para o F150. 

Na segunda-feira, três equi-

pes apresentarão seus carros para 
2011 em Valencia: Renault, Sauber 
e Lotus. 

No dia seguinte, pouco antes 
de irem à pista, outras quatro fa-
rão seus lançamentos. São elas 
Mercedes, Williams, Toro Rosso e 
a atual campeã mundial, Red Bull. 

A McLaren faz seu lançamen-
to no dia 4 de fevereiro. 

O EVENTO QUE marcará a 
chegada de Rivaldo, 38, ao 
São Paulo será mais modesto 
do que as recentes festas 
organizadas por times 
brasileiros para recepcionar 
outros astros do futebol 
nacional. 

Ao contrário de Ronaldo 
(Corinthians), Robinho 
(Santos) e Ronaldinho 
(Flamengo), o meia não 
encontrará a torcida em seu 
primeiro evento ofi cial no 
clube. 

A apresentação, marcada 
para o fi m da manhã de 
hoje, será aberta só para os 
jornalistas. O evento será 
no CT de Cotia (Grande São 
Paulo), local onde treinam as 
categorias de base e xodó do 
presidente Juvenal Juvêncio. 

Antes, Rivaldo participará 
do seu primeiro treino com a 
equipe dirigida pelo técnico 
Paulo César Carpegiani. 

No domingo, o São 
Paulo, que ocupa a segunda 
colocação no Paulista, com 
nove pontos, enfrenta o líder 
Santos, que tem um ponto a 
mais, na Arena Barueri. 

NA AGENDA DA FIFA
/ COPA-2014 /  FIFA PREPARA UM PACOTE PÓS-CARNAVAL E SEGUNDO A IMPRENSA PAULISTA 
NATAL PODE SER DESCARTADA COMO SEDE DO MUNDIAL; SECRETÁRIO DEMÉTRIO TORRES NEGA

 ▶ Jerome Valcke entre Orlando Silva e Ricardo Teixeira na última vez que esteve no Brasil: pressa dos organizadores

DIVULGAÇÃO / CBF

O BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social) aprovou fi nanciamento de 
R$ 400 milhões para a construção 
da Arena Pernambuco na cidade 
de São Lourenço da Mata, na re-
gião metropolitana do Recife. 

O estádio terá capacidade para 
46 mil espectadores e receberá jo-
gos da Copa de 2014. O emprés-
timo será concedido ao governo 
do Estado de Pernambuco e cor-
responde a 75% do valor total de 
investimento. 

A administração do estádio 
será feita por meio de uma PPP 
(Parceria Público Privada). Duran-
te 33 anos, a operação e manuten-
ção da arena serão de responsa-
bilidade do consórcio Cidade da 
Copa, formado por empresas da 
Odebrecht. 

Estas empresas criaram ainda 
uma sociedade de propósito espe-

cífi co que usará recursos próprios 
e fi nanciamentos públicos e priva-
dos para construir o estádio. De-
pois que a obra for concluída, o 
Estado vai ressarcir parte do mon-
tante pago durante a construção. 

As empresas do grupo Odebre-
cht também pretendem construir 
um projeto imobiliário com cer-
ca de 9 mil unidades residenciais 
e comerciais no entorno da arena, 
com recursos próprios. 

Até agora, o BNDES já apro-
vou empréstimos para construção 
de arenas da Copa de 2014 em seis 
Estados: Amazonas, Bahia, Ceará, 
Mato Grosso, Rio de Janeiro e Per-
nambuco. Deste total, Amazonas, 
Bahia, Ceará e Mato Grosso já efe-
tuaram a contratação, o que per-
mite o início do desembolso de 
recursos. 

Com informações da 
Folhapress.

 ▶ Modelos Ferrari em exibição: carro 2011 homenageará unifi cação da Itália

DIVULGAÇÃO

Ferrari apresenta
hoje carro para 2011

/ FÓRMULA 1 /

RIVALDO TERÁ 
RECEPÇÃO 
MODESTA

/ SÃO PAULO /

BNDES APROVA R$ 400 
MI PARA PERNAMBUCO

 ▶ Jogadores do Vasco desolados com derrota: PC Gusmão foi mantido
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TIME DE SÃO JANUÁRIO 
PERDE A 3ª SEGUIDA

SAEM RIVAIS DO BRASIL 
NO PRÉ-OLÍMPICO

/ VASCO /

/ BASQUETE /

 ▶ A seleção no Mundial da Turquia, em 2010: Olimpíada é a meta

GASPAR NÓBREGA / DIVULGAÇÃO CBB
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Há quatro anos, o Baraúnas se-
quer lembra o feroz Leão do Oeste 
que precisou vencer duas semifi -
nais no mesmo campeonato, em 
2006, e ainda derrotar seu maior 
rival, o Potiguar de Mossoró, duas 
vezes para chegar ao seu primei-
ro título potiguar. Um ano antes, 
os mossoroenses já haviam mos-
trado sua força na Copa do Bra-
sil, quando superaram América/
MG, Vitória/BA, Santa Cruz/PE e 
Vasco da Gama, para cair somente 
diante do Cruzeiro/MG, nas quar-
tas-de-fi nal da competição.

Mas, para este ano, o Baraú-
nas espera fazer um campeonato 

diferente dos últimos que tem dis-
putado, nos quais, o papel de co-
adjuvante tem sido representado 
fi elmente pelo time mossoroense. 
Para isso, além de ter sido a equi-
pe com a pré-temporada inicia-
da mais cedo, ainda contará com 
uma renovação pequena em rela-
ção à equipe que disputou a Copa 
Oeste no segundo semestre de 
2010, sendo o técnico Edinho Car-
dozo, um dos poucos nomes no-
vos no grupo oestano.

Na apresentação da equipe, 
ainda no início do mês, o presiden-
te do clube, João Dehon, declarou 
que mais do que uma reviravolta 

nas participações no campeonato 
estadual, deseja ver o time no Bra-
sileirão. “Eu sou presidente do Ba-
raúnas porque tenho um sonho, e 
acredito nesse sonho. Vocês terão 
a oportunidade de desempenhar 
este projeto que já venho traçando 
há muito tempo, que é levar o Ba-
raúnas à Série D, e creio que essa 
classifi cação pode acontecer nes-
te ano de 2011 através de um ex-
celente trabalho que já vem sen-
do realizado desde o ano passado”, 
apontou o cartola.

A aprovação do dirigente do 
Leão pode ser demonstrada atra-
vés de números. Do elenco do ano 
passado, 14 atletas permaneceram 
e passaram à companhia de atle-
tas destaque em campanhas ante-
riores no Estadual, como o zaguei-
ro Índio, campeão com o time na 
edição de 2006. Além dele, o volan-

te Marquinhos Mossoró e o ata-
cante Helinho encorpam a equi-
pe com a experiência de quem já 
disputou o Campeonato Brasilei-
ro defendendo, respectivamente, 
ABC e América. 

Mas os reforços do Barú não 
devem se restringir ao elenco. Dis-
tante há algum tempo de sua casa, 
o Leão voltará a desfrutar da emo-
ção e apoio da sua torcida no es-
tádio Nogueirão. Com a liberação 
da praça esportiva para a realiza-
ção dos jogos do Campeonato Es-
tadual, ao menos três mil vozes 
poderão incentivar o Baraúnas; ao 
contrário do ano anterior, quando 
o Leonardo Nogueira sofreu com 
sucessivas interdições e o time jo-
gou longe de casa e da torcida. “É 
muito importante voltarmos a jo-
gar o campeonato estadual no No-
gueirão, já que desejamos ter casa 

cheia em todos os jogos do Baraú-
nas como mandante, por isso, va-
mos manter os mesmos valores de 
ingressos já cobrados em anos an-
teriores”, afi rmou.

O tricolor mossoroense ainda 
ganhou um reforço no caixa. O in-
vestimento da Prefeitura, reduzi-
do no ano passado por problemas 
de arrecadação, deverá sofrer um 
incremento e levar R$ 100 mil aos 
cofres do clube. “A gente não pode 
negar que o futebol [de Mossoró] é 
vinculado à ajuda que a prefeitura 
nos dá. Tivemos essa renda retira-
da quase totalmente ano passado 
e fi camos de mãos atadas”, justifi -
cou o gerente de futebol do Baraú-
nas, Valney Nunes. Com o retorno 
do patrocínio público da prefeitu-
ra mossoroense, a perspectiva é de 
que a palavra título volte ao voca-
bulário do campeão de 2006.

CAUTELA
O técnico Edinho Cardozo, 

por outro lado, mantém o discur-
so cauteloso e acredita que a edi-
ção deste ano do Campeonato Es-
tadual será uma das mais difíceis. 
“Estamos fazendo um trabalho 
para enfrentar um campeonato 
difícil. O nível vai ser mais alto, ao 
contrário do ano passado e outras 
edições em que a questão técnica 
deixou a desejar”, afi rmou. 

Ainda de acordo com o co-
mandante, é prematuro avaliar os 
adversários, mas Cardozo desta-
ca o ABC como a equipe com mais 

chance de título. “Mas nem sem-
pre um elenco desenhado como 
forte consegue o objetivo de título 
ou classifi cação. Vejo ABC à parte 
e mais seis ou sete equipes dentro 
de um grupo em condições de bri-
gar, com o América com uma pe-
quena vantagem pela estrutura e 
condição fi nanceira”, avaliou.

Cardozo, no entanto, traçou 
como principal objetivo a classifi -
cação para a Série D do Campeo-
nato Brasileiro. “Nosso objetivo é 
conquistar vaga, os outros obje-
tivos são consequência do traba-
lho e do decorrer do campeonato”, 
afi rmou o comandante que acre-
dita na força do coletivo e no en-
trosamento do elenco para devol-
ver o futebol de Mossoró a uma 
posição de destaque. “Para nós, 
pensar grande pode nos fazer che-
gar longe. É assim que trabalha-
mos no Baraúnas.”

DOIS DOS MAIS tradicionais clubes 
do estado enxergam o Campeona-
to Potiguar de 2011 como oportu-
nidade ideal para esquecer as últi-
mas temporadas. O América não 
conquista um título há sete anos 
e vem de um rebaixamento para 
a Série C do brasileiro. O Baraú-
nas ergueu a taça há quatro anos 
e, desde então, não chegou a mais 
nenhuma decisão. O alvirrubro e o 
Leão do Oeste se enfrentam no do-
mingo, às 17h, no Nogueirão.

E, para apagar as campanhas 
das temporadas passadas, o Amé-
rica vem para o Estadual 2011 ten-
tando começar uma verdadeira 
reviravolta na recente história ne-
gativa do clube. O alvirrubro quer 
trazer o torcedor de volta para o 
seu lado e retomar o papel de ator 
principal no futebol potiguar. A 
maior esperança da diretoria é o 
técnico Dado Cavalcanti. Mesmo 
sem ter conseguido livrar o Amé-
rica do rebaixamento na Segundo-
na, o treinador agradou e tem con-
trato fi rmado até o fi nal do ano. 
“O Dado Cavalcanti fez um traba-
lho muito bom no América. Não 
podemos analisar apenas pelo re-
baixamento. Ele pegou o time em 
uma situação complicada e mes-
mo assim conseguiu vencer jogos 
importantes e fazer, de um gru-
po de jogadores, um time de fute-
bol de verdade. Apesar do rebai-
xamento ele é peça fundamental 
para o nosso planejamento de ten-
tar reerguer o América”, declarou o 
presidente Clóvis Emídio.

O mandatário do alvirrubro 
também trouxe para o seu lado 
homens de confi ança, o superin-
tendente de futebol Sérgio Papelin 
e o diretor de futebol, Jalvan An-
drade, que já passou por uma si-
tuação parecida com a equipe. “Eu 

encontro o América em uma situ-
ação extremamente semelhante a 
que eu encontrei em 1993. A única 
coisa que podemos fazer é traba-
lhar o máximo possível para ten-
tar subir o América já esse ano”, 
afi rmou Jalvan.

O elenco também passou por 
uma reformulação quase que to-
tal em relação aos jogadores que 
estiveram na temporada passa-
da. Apenas nove atletas que atua-
ram em 2010 pelo rubro permane-
ceram para 2011. Destes, Dado Ca-
valcanti escalou somente Róbson, 
Eliélton e Washington na equipe 
considerada titular nos amistosos 
de preparação. Por isso, o coman-
dante espera um pouco de paci-
ência da parte dos torcedores, já 
que o entrosamento do elenco ain-
da não é o ideal. “O América come-
çou essa temporada praticamente 
do zero. Nós fi zemos um planeja-
mento e trouxemos diversos joga-
dores que analisamos que seriam 
interessantes para o clube. Fize-
mos amistosos e treinamos bas-
tante para tentar entrar na com-
petição com o melhor time possí-
vel, mas sabemos que a equipe ain-
da não está pronta. Isso vai levar 
alguns jogos para acontecer”. “Es-
pero que os torcedores entendam 
que o América está passando por 

uma reformulação para tentarmos 
ter um ano de 2011 bem melhor do 
que 2010”, destacou Dado.

DEDO
Mas, com o time sem títu-

los estaduais há sete tempora-
das e vindo de um rebaixamen-
to, os dirigentes sabem que as co-
branças dos torcedores por bons 
resultados prometem ser gran-
des; e desde o início da competi-
ção. Por causa disso, lembra Cló-
vis Emídio, desde o fi m da Série 
B, os novos reforços foram esco-
lhidos a dedo. “Nós tínhamos isso 
em mente. Precisávamos contra-
tar jogadores que não sentissem a 
pressão dos torcedores, pois sabe-
mos que isso vai acontecer. Todos 
os atletas que chegaram nós anali-
samos, além da qualidade técnica, 
a experiência em lidar com a pres-
são”, argumentou.

Dado Cavalcanti também assi-
na em baixo a lista de profi ssionais 
que tem à disposição. “Nós temos 
um equipe bastante interessan-
te nas mãos. Acredito que temos, 
pelo menos, duas boas opções 
para cada posição. Temos atletas 
com características diferentes, o 
que favorece uma possível mu-
dança no estilo de jogo”. Com tan-
tas novidades, ele prefere desta-

car o trabalho coletivo do grupo e 
deixa para a torcida decidir quem 
será a grande estrela da compa-
nhia rubra. “Nós tratamos todos 
da mesma maneira e eles que pre-
cisam se destacar para a torcida.” 

O presidente Clóvis Emídio 
ainda destacou as difi culdades 
que o clube vai encontrar na sua 
tentativa de retomada da hege-
monia no futebol potiguar. “O es-
tadual vai ser bastante complica-
do. O nosso rival [ABC] vem com 
um time campeão. Os times do in-
terior também chegam forte. En-
tão vamos precisar de muito cui-
dado para sairmos vencedores”. 

Por fi m, o dirigente chamou os 
americanos para encherem as ar-
quibancadas, desde o início do es-
tadual até o último jogo do ano. “O 
torcedor é crucial nesse momento 
pelo qual o América está passan-
do. O América será sempre do ta-
manho da sua torcida. Todos os 
projetos que nós temos feito são  
sempre pensando na resposta do 
nosso torcedor; é sempre para tra-
zer a torcida para o nosso lado. 
Se o torcedor não estiver do nos-
so lado o América não vai sair do 
canto. A torcida tem que estar dis-
posta a nos apoiar incondicional-
mente”, fi nalizou.

América

 ▶ Fundação do clube: 14 de julho 
de 1915 

 ▶ Treinador: Dado Cavalcanti 
 ▶ Destaque: Daniel Barros (meio 

campista) 
 ▶ Estádio: Machadão
 ▶ Folha Salarial: R$ 300 mil
 ▶ Títulos estaduais: 32 (1919, 1920, 

1922, 1924, 1926, 1927, 1930, 
1931, 1946, 1948, 1949, 1951, 
1952, 1956, 1957, 1967, 1969, 
1974, 1975, 1977, 1979, 1980, 
1981, 1982, 1987, 1988, 1989, 
1991, 1992, 1996, 2002 e 2003).

Raio-X

RAIO-X AMÉRICA 
E BARAÚNAS/ ESTADUAL /  ALVIRRUBRO E TRICOLOR TÊM, EM COMUM, MODIFICAÇÕES 

PROFUNDAS NA EQUIPE E ESPERANÇA DE UMA ARRANCADA NA TEMPORADA

Baraúnas

 ▶ Fundação do clube: 14 de 
janeiro de 1959

 ▶ Treinador: Edinho Cardozo
 ▶ Destaque: Helinho (atacante)
 ▶ Estádio: Nogueirão
 ▶ Folha Salarial: R$ 45 mil
 ▶ Títulos estaduais: 1 (Campeão 

- 2006)

Raio-X

LIBERAÇÃO DO NOGUEIRÃO 
ANIMA BARAÚNAS

 ▶ O Machadão lotado é o refl exo de uma torcida que apoia o time nos bons momentos: para a diretoria o apoio precisa ser incondicional

GIODANO BRUNO / ASSESSORIA BARAÚNAS

ESTAMOS FAZENDO 

UM TRABALHO 

PARA ENFRENTAR 

UM CAMPEONATO 

DIFÍCIL”

Edinho Cardozo
Técnico do Baraúnas

ACREDITO QUE 

TEMOS, PELO 

MENOS, DUAS BOAS 

OPÇÕES PARA 

CADA POSIÇÃO”

Dado Cavalcanti
Técnico do América

 ▶ Atletas do Baraúnas rezam antes de treino na Toca do Leão: união

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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